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COMENTARIOS B E L A P R E N S A 
E X T R A N J E R A ' 

París.-—"Le Cot id ien" publica un 
articulo de M r . Pepolu, en el que se 
hace notar la t e n s i ó n de nervios que 
ge observa en los cuerposi d i p l o m á t i 
cos de tocia Europa . 

Añade que en las costas de E s p a ñ a 
se encuentran hoy la mayor par te de 
las flotas germana, francesa,, inglesa 
e italiana. ¿ P o r q u é van? ¿ S i m p l e - | 
¡nente por v i s i t a r y favorecer a sus i 
compatriotas? ¿ N a d a m á s que por | 

Bp-"" ' i 
No podemos por menos que ex- ! 

írañarnos de tan ta inocencia., pues ! 
ll consta que antes de la subleva
ción, el M e d i t e r r á n e o estaba infesta
do de acorazados y submarinos ale-
kónes e i talanos. ¿ E s que esperaban 
ti! vez el repar to t a n pronto? ¿ L o 
ienían ya estudiado de t a l f o rma 
yue no les daba. lugar . a dudas ? 

París. — "Le L i b e r t a i r e " publica 
un ar t ículo de H e n r i Diense, en el 
que ésie dice: 

Nunca dejaremos de acusar a l Go-
biei.no p o r t u g u é s , que ele acuerdo 
on Alemí i i Ja e I t a l i a , e s t á tomando 

part?- ác':<'*.iun (n los- conflictos que 
desarrollan en E s p a ñ a . Po r tuga l 

no puede decir que no. 
Desde P a r í s o í m o s todo el n ú 

mero de m a j a d e r í a s y contradiccio
nes que dan a la luz púb l i ca por me
dió de sus emisoras, que son el eco 
de las de Sevilla y Burgos . E n ellas 
hv. un valor real y e n t u s i á s t i c o a 
lodo lo que a los rebeldes les convie
ne decir. 

En cambio, a t í t u l o de reserva dan 
algunas de la emisora del Gobierno 

Madrid, r idicul izando dicha infor-
¡nación. .Cierra la e m i s i ó n el "buey 
gangoso" con estas palabras: "Es
peramos dar a ustedes una not icia 
sensacional, con mot ivo de l a cam
paña nacional de E s p a ñ a " . 

Acto seguido, un h imno de la le
sión extranjera a l servicio d© Espa-
ii ¿Es esto verdad? N o p o d é i s ne
garlo, p e r q u é q u i z á s sean testigos de 
vuestro proceder de esb i r r 
turaíizados, ios millones de auditores 
que siguen con ansiedad el movimien 
ío regenerador de E s p a ñ a , y q u i z á s 
Í1zq,£) del mundo entero. ¡ Escondeos, 
feftantes, que el peso de la jus t i c ia 
^ muy grande, y t e n d r é i s ' q u e caer 
aplastados por é l ! 

sus talones, y no c o n s e n t i r á que se 
mezcle sin responder c a t e g ó r i c a m e n 
te sobre q u é es lo que pretende a l 
j u g a r con fuego. 
DESPUES D E L A R E B E L I O N E N 

M A D E R A 
Lisboa. — l í a llegado el vapor 

" M a r í a A m e l i a " conduciendo var ios 
dirigentes de la fracasada subleva
ción de Madera, para ser in ter roga
dos por el Gobierno. 
H U Y E N D O D E LOS R E B E L D E S 

Hendaya. — H a n cruzado la f ron
tera 27 carabineros, cuatro mujeres 
y diez n i ñ o s . 

Los carab íneros i manifestaron que 
desde el pr incipio del movimiento ha 
b í a n estado escondidos en los montes 
de Navar ra , a f i n de no ser obligados 
por los rebeldes a luchar contra el 
Gobierno. 
L A L U C H A E N E L G U A D A R R A M A 

P a r í s . — E l enviaco especial de la 
Agencia Hiavasi en el Guadarrama, 
dice que las tropas del Gobierno si
guen su avance, lento, pero seguro, 
sobre los rebeldes. 

Dice que probablemente m a ñ a n a 
quede la zona en que se opera l ibre ' 
de n ú c l e o s de rebeldes. 

L A S E S I O N E N E L S E N A D O -
P a r í s . — E n el Senado se a p r o b ó 

esta m a ñ a n a por g ran m a y o r í a la na 
c ional ización de las f á b r i c a s de a rma 
m e n t ó , a s í coimo las de aparatos de 
av iac ión y sus derivados. 

Es t a medida fué propuesta por 

M r . Daladier, que al clerender su pro
posic ión puso coímo ejemplo m cues
tión, de E s p a ñ a . • 
E N E L M I N I S T E R I O D E L I N T E 

R I O R 
P a r í s . — E l min i s t ro del In te r io r , 

s e ñ o r Delbos, rec ib ió esta m a ñ a n a la 
v is i ta del embajador e s p a ñ o l s e ñ o r 
Albornoz . 

R E U N I O N D E D I P L O M A T I C O S 
P a r í s . — Comunica la Agencia Ha-

vas, que en M a d r i d 93 han reunido 
los miembros del Cuerpo d i p l o m á t i c o 
extranjero para adoptar medidas con 
r e l ac ión a las restricciones financie
ras acordadas por el Gobierno. 

¡Los mencionados d i p l o m á t i c o s es
t ima ron que- el Gobierno e s p a ñ o l de
b ía haber declarado sus casos corno 
excepcionales, no i n c l u y é n d o l e s on 
dichas restricciones, 

D E L A B O L S A D E P A R I S 
P a r í s . — Comunican de la Bolsa 

que durante el d í a de hoy no se ha 
cotizado en la misma la peseta. 

L A F I E S T A D E ' LA. P A Z 
P a r í s . — E l domingo, d ía 9, se 

c e l e b r a r á en el Parque de Saint Cloud 
la Fiesta de la Paz, en la que toma
r á n parte los s e ñ o r e s Blurn, Cot, D u 
elos Cachin, M a r t í , madame Daladier 
y otros conocidos prohombres d'el 
ca'mpo d e m o c r á t i c o f r a n c é s . 
OTEO CONSEJO D E M I N I S T R O S 

E N FRANCIA* 
P a r í s . — Esta m a ñ a n a volvió a 

reunirse el Consejo de minis t ros , t r a 

tando tora ves de Is asuntos deriva
dos de la s i t uac ión de E s n a ñ a . 

L A A C T I T U D D E - P O R T U G A L 
P a r í s . — E l min i s t ro de Por tuga l 

en Londres, doctor Montei ro , miem
bro del C o m i t é de los Cinco, ha he
cho algunas objeciones al m in i s t ro de 
la Guerra fra.neás sobre el asunto de 
la neut ra l idad en l a c u e s t i ó n espa
ñola . 

V I D A N O R M A L E N M A L A G A 
M á l a g a . — E n esta pob lac ión se 

hace vida normal . 
C Á D I Z ¥ S A N F E R N A N D O E N 

P O D E R D E L G O B I E R N O 
P a r í s . •— L a Agencia H a vas co

munica que tanto Cádiz corno San 
Fernando e s t á n en poder del Gobier
no. 
E L B O M B A R D E O D E A L G E C I R A S 

P a r í s , — Agencia Havas comuni
ca que Aigeci ras e s t á casi destroza
da por el bombardeo de la escuadra. 
Una de las bombas d e s t r o z ó la cen
t r a l e l éc t r i ca . 
P A R A E L A T A Q U E A G R A N A D A 

P a r í s . — Las fuerzas gubernaaHen-
tales que avanzan hacia Granada se 
encuentran a t r e in t a k i l ó m e t r o s de es
t a capital , prosiguiendo su avance 
d e s p u é s de der ro ta r a algunos n ú 
cleos rebeldes. 
U N A R T I C U L O - D E M A R C E E C A 

C H I N 
P a r í s . — Dice Marce l Cachin en 

" L ' H u m a n i t é " : 
"Nosotros, franceses, ante el espe 

París, — Maurice Torres publica 
«l " L ' H u m a n i t é " un extenso a r t í c u -
'0i en el que nuevamente l lama a l 
0t}fen al Gobierno francés ' , recomen-
&idole la i n t e r v e n c i ó n r á p i d a y ef i -
^ que debe l levar a cabo con los de-
^ás miembros de la Sociedad de N a 
ílones. 

^ay que evitar , a d e m á s lo que 
PUtde hacerse inevitable. Por e l 
i ^ t e Popular internacional , todo. 

0 para el Frente Popular espa-

Londres. — ' " T h e Times" dice: 
^ "erremos los ojos ante los ma-
» ascistas. 

«i lóv' cerramos, q u i z á s a l querer-
03 abrir» v e r í a m o s nuestra complici-

.saaiggarTiTigwrTi TTm-aaBjaESĝ  

Por nyiestra propia negligen-

^ a r í g . — Ferdinac, en "L 'Oeuvre" 
^ un a r t í c u l o t i tu lado " N o j u g a r 
dj1 luego" se refiere a I t a l i a , hacien 
^Varias observaciones sobre el pro 
te,81" é s t a con r e l a c i ó n a los su-

<íe E s p a ñ a . 
^berrn"la ^ic^en^0 (lue Mussol in i 

e saber que Ing l a t e r r a e s t á t ras 

Ayer , c o i í i e i d m c i o , por cierto, en la e lección del tema 
con la sagacidad y la autor idad del admirable y admira
do í n d a l e c i d Pr ie to , abordamoa en esta d ia r ia secc ión rl3 
nuestro pe r iód ico u n asunto tan interesante como el de 
la neut ra l idad europea aute los sucesos dó E s p a ñ a . H o y 
vamos a seguir extrayendo algunos destellos m á s — r á f a 
gas fugaces de la actualidad—, de esos p á j a r o s que ha 
envía í o I t a l i a con el 'encargo de que sieímbren la muerte 
entro los ciudadanos e s p a ñ o l e s que ext reman su irreve
rencia hasta el punto de obstinarse en defender su l i 
bertad, contrariando, por lo vis to, a l "duce"$ V?&TO ft 
hablar un poco m á s de esos aeroplanos qae son las arras; 
de unas nupcias fascistas, el pla to de lentejas de oro de 
una pr i jnogeni tura , el pago de una an ib ic ión y el precio 
de un compromiso vergonzoso. Vamos a t r a t a r t a m b i é n 
brevemente—los d estellos SÓlg p u e d § llegar a, sgy TQ-

l á m p ^ g o s de luz— de esos buques do guerra ptemmm 
que diariamente entran y salen de nuestro puer to con 
la m á s campechana eosiiansa, Sin trppezar minea en su 
camino con el buque declarado p i r a t a por el Gobierno 
del s e ñ o r Gi ra l t , y de aquellos otros navios de gaerra 

que l levan eí jmsmo p a b e l l ó n germano y que a l lá , en las 
costas africanas, mx l m pa í l r i nos del epitalamio que pre
tende escribir el fáse lo e&n la sangrt» é # m k j d§ esos 
traviesos barcos que a ío iargO As la cosía m a r r o q u í 
siguen el alucinante e m p e ñ o de l legar a ser heridos por 
las granadas de nuestra escuadra encargada de castigar 
a los rebeldes de Ceuta. Vamos a hablar de los cascos 
m e t á l i c o s de í abr íea f ló f i alemana que amparan a los "bo
ches" insurgentes. Vamos, en HÍI§ p ^ M * ^ , $ $óg$£ e| 
tema vidrioso de !a neutralidad, 

JKealmente, l a neutra l idad, es i b snacrordsmo que 
a ú n guardan, cual rel iquias de la época r o m á n t i c a , las 
canc i l l e r í a s de las embajadas, y que sirve, a l a borní pre
sente, para fabr icar uno» iiOtS?? conceptuosas, llenad dé 
a m b i g ü e d a d e s , sutiles y absolutamente t^é&S, juego 
se caroMan entre las potencias para i r alargando hasta 
donde eortvcHga 1% def in ic ión clara y terminante de una 
conducta. Antes , e i i a n á o g | g-te de la guerra guardaba 
cierto tono elegante que ennob iec ía glgrip pnnto 
la ferocidad humana', eaando lotí r i tos de l a andauie ca
b a l l e r í a inspiraba gestos como el hislórlfio y m a g n í f i c o 
de aquellos caballeros que, formados en l ínea de bata
l la , saludaban a l adversario y le invi taban con asombro
sa cortesía g, disparar prirnoro, l a neutralidad, t e n í a un 
contenido de h i d a l g u í a , (b-ft¡)$|^n{#n a u t é n t i c a , de apar-

miento de todo contacto y de toda influencia con los com
batientes. Su necesidad de remontarnos a ios t iempos 
en que las m a n o » q i o amparaban doncellas y vengaban 

entuertos, s a b í a n t razar luego bellos macMgales; s in fa
t igarnos i n ú t i l m e n t e en t an luenga caminata retrospec
t iva , que s e r v i r í a ú n i c a m e n t e , con su cotejo de ahora, 
para ver lo rapada que se encuentra l a elegancia espiri
t u a l de los hombres y de los pueblos, en la par te mo
lecular que a ú n conservaron é s t o s del respeto reciproco, 
p o d í a m o s hal lar mo ' ivos suficientes para seguir creyen
do é n la neut ra l idad y en el e^mplfenlsuto de las t r a 
dicionales leyes de la guerra. Hasta que Mussol in i r o m 
p ió los tradicionales r i tos de la t r a d i c i ó n para aplastar 
a Abis in ia , sin m á s p r e á m b u l o s n i declaraciones previas. 
Hasta que Alemania d e m o s t r ó que el honor tle m ta f i r 
ma estampada, en m i acta de paz, no obliga a nada y pae-
do mancillarse sin e s c r ú p u l o alguno t a n pronto como el 
suscri tor se considera con fuerza para echar el b o r r ó n 

y comenzar l a cuenta nueva. Kotas ya las p r á c t i c a » ca
ballerescas, todo estaba en peligro de c o n s u n c i ó n . Los 
viejos conceptos de la paz y de la lucha, h a b í a n adquir ido 
el rancio sabor de tóp icos sin trascendencia. Los p r i n 
cipios reguladores de las relaciones entre pa ísgg p ^ i i ^ 
tentes, pod í an §ei? yulnera-dos i ñhi (reno las eo-
dicias, sin brtufts ieg eabaliots locos de l a ambic ión , se 
r e s t a b l e c í a el imperio p r i m i t i v o de los hist intos y los 
pueblos p o d í a n hace ga!a de sa antropofagia y fiesta 
sonada de su canibalismo ancestral. A s í c a y ó AMsmfa,. 
Así se h u n d i ó el Tratado de Versail^sy "A-áí * h « r a empie
za a desmoronase, w ha tíesmorona^o ya, „el concepto ín-
iegro , neto y a u t é n t i c o de la neutral idad, que ha pasa
do a ser un vfejo h i s t r i ó n . refugiado gn J$g toan^llíerías-., 
desds $ m ñ $ hmp. twi&om umiú&ms a i» pobre B o c í e d a ^ 
de las NacioncH. 

Gracias a este derrumba- niento do valores m¡oraJes, 
las amias del " f ü r h e r " - f las armas del "cluce" podrá-u 
aliarse con la t ra lc idn de unos mil i tares sublevados. Y 
estenninarse antes y con m á s ahincada s a ñ a los espa
ñoles , gracias t a m b i é n a ese nuevo concepto de la neu
t ra l idad , que permite dispensar diplomá-tfc&mfnt* g| ms* 
m i t r a to a upa %cclán o ^ M n por el p a í s que quiere es
clavizar, que a| Grokierno l e g í t i m a m e n t e í o r m a ^ o , con la 
pfeáa r e p e s e n t a c l ó n de la ' s o b e a a í a nacional, colocando 
a ambos poderes en ei mismo piano, como si pudiera exis
t i r l a igualdad nunca entre la ley y la s u b v e r s i ó n n i ca
r i dad entre la fe lón 1 y l a austeridad Inmaueivie deí m Ü 

t á c u l o b á r b a r o y sanguinario que los 
faL'¿ista^ han desencadenado en .Es
p a ñ a , con ei b e n e p l á c i t o i ta logermano, 
no podemos menos de g r i t a r con ios 
p u ñ o s apretados por la c ó l e r a : ¡ N o 
podemos consentir por un momento 
m á s , ei horrendo cr imen que en ñora 
bro do Dios se e s t á .llevando a cabo 
en E s p a ñ a por una banda de m i l i t a 
reis,, verdaderos; salteadores de cami
nos, que sin conciencia alguna e s t á n 
precipitando en ei m á s hor r ib le de 
ios abismos a l nobie y ieai pueblo es
p a ñ o l . 

N o . N i un solo momento m á s . Po -
que c a e r í a sobre noso t i r s el peso del 
m á s grande de los remordimiento 
a i no haber protestado, evitando que 
cr imen t an horrendo pudiera Uevarsa 
a cabo. 

Sois, reptiles asquerosos; crimfna-
les insaciables. ¡ N o os basta haber 
paseado vuestros horr ibles trofeos 
de guerra por las plazas de Falencia, 
donde aterrorizabais a los humildes 
campesinos a l ver iasi cabezas corta
das, q u i z á s de sus propios herma' 
nos! ¡ N o os es suficiente amet ra l l a r 
v i lmente a tres hermanos que se ne
garon a decir " v i v a Gi l Robles", y pa 
r e c i é n d o o s no haber castigado lo su
ficiente, corristeis como fieras loca:; 
a asesinar a dos pobres viejos por el 
deli to de haber dado a la v ida tres 
h é r o e s de la l i be r t ad ! 

I Vuestros apeti tos no se saciaron 
en Burgos, donde siempre en nombro 
de vuestro Dios asesinasteis f r í a m e n 
te a mujeres y n i ñ o s indefensos, po. 
que e ran de la "raza sucia". N o os 
es suficiente tener en la alegre y ar 
t í s t i c a Sevilla un b r u t o que se com
place en arrancar la piel a hombre; ' 
de una voluntad de acero, para luego 
rematar los una y m i l veces, coreando 
tan v i l lana acc ión con s a r c á s t i c a car 
cajada! N o os es bastante a ú n esto., 
c r í m e n e s que j a m á s r e g i s t r ó h i s to r ia 
alguna. Q u e r é i s a ú n m á s ; mucha 
m á s . 

¿ P e r o es que t a n grave d a ñ o os 
hizo un pueblo a l que vosotros mis 
mos obligasteis a levantar , pr,ra re 
clamar la parte j u s t a que de l ibe r ta ! 
le c o r r e s p o n d í a , a t a c á n d o l e d e s p u é o 
abusando de la indefensa e n ' q u e 
su propia confianza le colocaba para 
pretender arrebatar le esa misma l i 
ber tad que h a b í a conquistado.? N a . 
N o os basta a ú n . Q u e r é i s a b r i r la o. 
puertas a los salvajes legionarios dó 
A f r i c a . Cuando os veis impotentes; 
para contener la avalancha del pue
blo e s p a ñ o l , ' que con el c o r a z ó n Ha-
gado a causa de vuestros horrendopj 
c r í m e n e s lucha decidido a aplasta
ros para que de esa fo rma p a g u é i s 
a la j u s t i c i a popular las v i l l an í a s • ; 
i0§ c r í m e n e s cometidos. 

A n t e el t e r r o r intenso que- 6s pro 
duee esta ac t i tud del pueblo e s p a ñ o l 
sois vosotros los que ebrios de p a v o -
ante t a m a ñ a amenaza, desconcerfado : 
ante U l c a t á s t r o f e , q u e r é i s t r ae r los 
verdugos de Oviedo quo, empujados 
por la codicia Quo h a b é i s alentado en 
ello, ^ m e t i é n d o l e s "carta blanca '^ 
m m acabar, as í , de a r ru ina r a Espa
ñ a . En t r ega r l a a l p i l l a ^ y a la v io
lencia , por seres msi-gnantes y em
brutecidos que s i rven a l que me jo r 
paga su crimen,. 

Con estos legionarios a l g r i 
to de ¡ V i v a E s p a ñ a ! , confundido con 
ei redoble ffó sus f ú n e b r e s tambores, 
%ueMte asesinar y des t ru i r a u n pue
blo, baluarte, hoy, de la democra
cia y de la l iber tad, en a mundo de ios 
opr imidos . 

hñ , S E P A B A G Í O N BE SUS CAK-
CK>S DE F U N C Í O N A I í I O S s F K O V Í N 

C Í A L E S Y M U N I C I P A L E S 
M a d r i d . — Se há publicado en Ja 
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O B E ACOSTO B E Í9SG 

"Gaceta" el siguiente e i m p o r t a n t í s i 
mo decreto: 

" A í i n cíe hacer extensivo a' lete 
í u n c i o n a r i o s de ^ . im/ tn i s t r ac ió : ! pro
vincia l y munic ipa l el decreto de 21 
de ju l i o ú l t i m o de acuerdo con el Con 
cc-íjo de min i s t ros y a propuesta de 
BU presidente, 

Vengo en decretar: 
Airtíeulo pr imero . — Los goberna

dores civiles de la provincia , pre
vio informa de los Ayuntamien tos o 
Comisiones Gestoras respectivas, di; 
p o n d r á n la c e s a n t í a de todos los em
pleados provinciales o municipales y 
cié las rjmpresas adminis t radoras c 
concesionarias de servicios cJD las Di 
p u t a c í o n e s provincia l y; o Corporacio
nes municipales que Hubieren tenido 
pa r t i c i pac ión en el movimiento sub 
versivo o fueren notoriamente ene
migos del r é g i m e n , cualquiera que 
cea el Cuerpo a que pertenescan, la 
fo rma de su ingreso y la func ión 
(c ,ue cíese* n p e ñ e n . 

A r t í c u l o segundo. — E l Gobierne 
d a r á cuenta a las Cortes del presen-
le decreto. 

Dado en M a d r i d a dos de agosto 
de m i l novecientos t r e in ta y seis.— I 
Manuel A z a ñ a . — E l presidente, de] 
Consejo de min is t ro , J o s é Gi ra l Pe- j 
r e i r á . " i 

N O P O B E A A U M E N T A R S E E L P S E 

CÍO E N L O S . A E T I O í J L O ' s D E A E I - > 
M E N T A C I O N T ¥ 1 ¡VESTIDO 

M a d r i d . — L a "Gaceta" ha pub l i - , 
cado el siguiente decreto: 

A í i n de evi tar la e levac ión i n 
jus t i f icada de los precios de venta en 
les a r t í c u l o s de alimentaeion y ves- • 
t ido, de acuerdo con el Consejo de 
minis t ros y a propuesta del de I n 
dust r ia y .Conlercio, vengo en decre
t a r 16. s iguiente: 

A r t í c u l o pr imero . •—• Queda p roh i 
bida toda e levac ión en los precios de 
venta de cualquier-.•clase de mercan
c ías destinadas a la a l i m e n t a c i ó n y 
vestido, por encima de í e s que re
g í a n en quince de j u l i o de m i l nove
cientos t r e in t a y seis. 

A r t í c u l o segundo. —• Los que que-
branten t a l p roh ib i c ión s e r á n sancio 
nados con el decomiso de las niercan 
cías que tuviesen en el a l m a c é n y 
con mul tas de diez m i l pesetas, sin 
perjuicio de ia impos ic ión de san
ciones m á s graves en los casos en qué 
fuesen de ap l jcac ión . ..... v 

A r t í c u l o tercero, — E l min i s t ro de 
m d u s t r i a y Comercio, d i c t a r á las dis-
pesiciones necesarias para asegurar 
la efectivi a d del cumplimiento del 
presente decreto. 

Dado en Madr id , a tres de agosto 
de m i l novecientos t r e in t a y seis.— 
Manuel A z a ñ a , — E l i renistro de I n 
dus t r ia y Comercio, P l á c i d o Alvarez 
B ü y i i a de Lorana... 

SE H A • C O N F I R M A D O QUE, E L 
N ü E ¥ ? d , :GOBEItNAC-í>K C I V I L ES 

¡EL T E N I E N T E O R T E G A 
San ' S e b a s t i á n . — Se ha cnofir-

mado en efecto que la persona que 
ha sido nombrada gobernador c iv i l 
de G u i p ú z c o a es el teniente. Ortega, 
comandante general de las t ropas q.ue 
t an eficazmente a c t ú a n en el frente 
de I r á n . 
L L E G A D A i D E L ¡ . M i r ¿JTADO SE-

Ñ O E A M 1 L I B Í A ¡BE M A D R I D 
San S e b a s t i á n . — H a llegado de 

•Madr id en av ión , corno e fec tuó el 
viaje de ida, el diputado del Frente 
Popular clon Migue l A m i l i b i a . Trae 
soluciones favorables para todas las 
gestiones que llevó a la capi tal de la 
R e p ú b l i c a . 

De las entrevistas y conversaciones 
sostenidas, especialmente con el se
ñ o r Prieto, unáis impresiones m u y fa 
vorables de la s i t u a c i ó n general en 
toda E s p a ñ a . 

Ha manifesado que las fuerzas lea 
les de la R e p ú b l i c a y la av i ac ión adic
ta efectuaron durante toda la tarde 
de ayer incesantes bembardeos sobre 
las plazas., de Algeciras y Cádiz . Sin 
eluda, como efecto de este bombardeo 
se ha producido la r e n d i c i ó n de Cá
diz en la m a ñ a n a de hoy, cuya signi
f icación y va l í a e s t r a t é g i c a ejerce
r á una influencia decisiva en la s i 
t u a c i ó n de A n d a l u c í a . ... -
U N B O M B A R D E O S O B R E E L V A 

L L E L E O Y A R Z Ü N / 
San S e b a s t i á n . —- Durante todo el 

d ía de ayer y la m a ñ a n a de hoy las 
fuerzas ompñaz.adas en ios puestos de 
San*Marcos y E t x o t o r k i c t a han efec

tuado un hombardeo sobre el obje t i 
vo concreto del Val le de Oyarzun. 

É l efecto mora l de este fuego con 
t r a los rebeldes de Oyarzun queda re 
i l e jado en el hecho de que uno de 
Ice .soldados evadidos de las c e r c a n í a s 
ele ¡Oyarzun y que se ha presentado 
en la C o m i s a r í a de Guerra ha mani
festado que llos soldados de la guarni 
ción de Pamplona inocentemente en
rolados en este movimiento han de
clarado a sus jefes que si el bombar 
deo persiste, se e n t r e g a r á n a las t r o : 
pus leales al Gobierno. 

Tres soldados de t ropa de servicio 
en Pamplona y que fueron traslada
dos a -Lasaos se entregaron ayer a 
las avanzadillas del teniente Ortega. 

H a n relatado pormenores m u y i n 
teresantes y fo rma en r.ue a c t ú a n los 
rebeldes. ' . \ 

A d e m á s ha relatado minuciosamen
te la s íuae ión de sus tropas y pro
yectos que abrigan. 

Refieren efue so ha hecho una le
va qgeneral en N a v a r r a que compren
de desde mu chacos de on ce a ñ o s 
hasta sesenta. , 

Los falangistas y r e q u e t é s l levan en 
su mayor í a - fusiles "mauser", aunque 
pudieron ver u n o i ochenta fusiles de 
i r i i r c a alemana y francesa. 

L a m a y o r í a de los oficiales que 
ejercen el mando de los r e q u e t é s en 
Oyarzun son los ret i rados de A z a ñ a , 

E l jueves so celebraron en Lesaca 
y Pamplona funerales por un coman
dante y un c a p i t á n del regimiento de 
Amér ica , . . que fueron muertos en 
Oyarzun. 

Por efecto de la a c t u a c i ó n de las 

avanzadillas del teniente Ortega, el 
cuar te l general de Lesaca e s t á a pun
to de verse en Ja imposibi l idad de 
abastecer a la t ropa por estar todas 
las l í nea s bajo la acc ión de la ar
t i l l e r í a leal . 

S e g ú n han manifestado los solda
dos, reina la d e s m o r a l i z a c i ó n entre 
la fuerza y el e j é r c i t o y un gran des 
contento porque dicen .que han sido 
e n g a ñ a d o s pero que apenas pueden 
hablar porque ios r e q u e t é s • ejercen 
una e s t r e c h í s i m a vigi lancia . 

Dicen que en los. p r imeros momen
tos de la s u b l e v a c i ó n cuando pidie
ran voluntar ios para la columna del 
general Molá les di jeron era para de
fender a l Gobierno y que é s t o s se en 
fregaron con los armamentos comple
tos. . 
L A S I T U A C I O N E N G U I P U Z C O A 

San S e b a s t i á n . — Como impres ió r 
general-del momento podernos asegu
ra r que la s i t u a c i ó n en G u i p ú z c o a 
mejora de d ía en d ía . 

¡No t a r d a r á mucho t iempo en efec
tuarse una, acc ión decisiva. 

D E T A L L E S % E U N A B A T A L L A 
M a d r i d . ,—•- L a e s t a c i ó n de Radio-

M á l a g a ha faci l i tado una .detallada 
. i n f o r m a c i ó n de la batal la l ibrada ayer 
y de la que ya se h a b í a n adelanta
do noticias del ext ranjero dando 
cuenta de la a c t u a c i ó n de nuestra es 
cuadra en el Estrecho ele Gibra l tar . 

E l secretario del gobernador c iv i l 
de M á l a g a , que h a b l ó desde la esta
ción de radio de dicha* localidad, fa
ci l i tó , entre otros, los siguientes i n -
teresantets detalles: 

A las siete de la. m a ñ a n a de ayer, 

venae 
los muebles 
más baratos? 

R E T É R I A 

i TORRBLAVEQA 

Por haberse supr imido por este 
a ñ o las colonias escolares de a l tura , 
-se par t ic ipa a los n i ñ o s que f i g u r a n 
en la siguiente r e l ac ión , que m a ñ a n a , 
lunes, a las nueve de la m a ñ a n a , de
b e r á n encontrarse en. las paradas 
del t r a n v í a m á s p r ó x i m a s a su dorni- " 
cilio, con objeto de trasladarse a l \ 
H i p ó d r o m o de Bella V i c t a para for - j 
m a r par te de la Colonia Urbana. 

A g ü e r o Robledo, R a m ó n ; A l b a I 
Presmanes, Pablo; Alonso Cimiano, j 
Pedro; Alonso Chaniorro, A l b e r t o ; r 
t iz, J e s ú s ; Apar ic io Ar r anz , A r a c e l i ; i 
Alonso He vía , Carmen; A m o d i a Or- | 
A r e n a l Pedresa, A l f o n s o ; A r e n a l Pe
dresa, P i l a r ; A r g ü e i l o L ó p e z , . Nica-
sio; Arsa i los C a n a d á , M a r í a L u z ; Az | 
eona Sildel, Rosar io; Fer ia Gonzá lez , | 
Cr i s t ina ; Berna l M a r t í n e z , Rosar io; j 
Bezanilla Beivide, A n g e l ; Balado Gi l , 
Josefa; Cabrero Pila, Josefa; Carvo | 
Gómez , J o s é ; Campo V i l l a r , Raiman- j 
cío; C a ñ a d a Gi l , J u l i á n ; Carrascal j 
Val le , Pedro; Carrera M a r t i n . Ign'a- i 
c ía; . C a s t a ñ e d a G a r c í a , A m p a r o ; .Cas i 
t i l l o í t u f b e , A n g e l i n a ; Cea González , 
P i l a r ; Ceballcs Lafuente, Carmen; 
Cidaz Mingo, Dolores ; Cidad Mingo 1 
P lo ra ; Cilleros Rico, A n a M a r í a ; | 
Cobo F r n á n d e z , L u i s ; Corquina Es-
gueva, L u i s ; Cuesta Macho, Fel isa; j 
Cueto del R ío , A n d r é s ; Cuevas A r - | 
gos, A n t o n i o ; Chapero Cagigas, Car- { 
raen; haves Ruiz, Josefa; Chaves j 
Ruiz, M a t i l d e ; D íaz Cadelo, A m p a r o ; i 
Diez M a r t í n e z , F é l i x ; Domingo, Euge | 
n í a ; D u e ñ a s A g ü e r o , Eduardo ; Echa l 
do Arcos , M a r í a ; E s c a n d ó n Sánchez , ) 
A n a ; Esteban Cubas, Ladis lao; Per-
n á n d e z Gonzá lez , A g u s t í n ; F e r n á n - \ 
dez Iglesias, Fernando; F e r n á n d e z * 

M N C Í N O - " L A i T í B R R U C 
S E G I S M U N D O M O R B T , 7. - n 

Grandes éxitos de 

e r i c a B e n a m c r 
Canzoneíiíía 

i O l l t l I i O I 
Esíréííg de! Canto 

Gran éxito de 

Estrella Frivola 

Todos ios d í a s v a r i e t é s a ia& d i e s . ' m e e > . d o c ® ü ü c l i e . D o m i c g o s y 
e g t m í g , a I m siete ts?4e. E s p e c i a l m la p i s t a , dos é e l a m a d r u g a d a . 

Lozano, Dolores;., F e r n á n d e z Lozano, 
E n c a r n a c i ó n ; F e r n á n d e z M a r t í n , -Emi
l i o ; Fe rx iándéz M a r t í n e z , A n t o n i o ; 
F e r n á n d e z P é r e z , J o s é ; Fresno Be-
íét , Teresa; Fuentes Leman, Car
men ; Gala Ojeda,, J o a q u í n ; G a l á n 
A r r a m b a r r i , Pedro; Gandaril las Bar
cena, M o i s é s ; G a r c í a Cebailos;, Joa
quín ; G a r c í a Gonzá lez , S e r a f í n ; Gar
cía López , Cayetana; Grc í a Pereda, 
I l u m i n a d a ; G a r c í a Rumayor , Josefa; 
G a s t ó n V i a l , A n t o n i o ; Gi F e r n á n d e z , 
A n g e l . 

G i r ibe r t López , M a r i n a ; GCrón 
Agüero , , P i l a r ; G ó m e z Alvarez , Ma
r í a J e s ú s ; G ó m e z Danieia, Glor i a ; 
G ó m e z Gómez , Francisco; Gómez Gu 
t i é r r e z , Josefa; Gómiez Sol ís , i s i d r o ; 
G ó m e z T r u j i l l o , Teresa ; Gómez- V i l l a , 
-Lucia; Gnzá iez Ga rc í a , Ange la ; Go-
i i i Ga rc í a , Ramona; Gonzá l ez Abad, 
M o i s é s ; G u t i é r e z F e r n á n d e z , Ofelia.; 
G u t i é r r e z G u t i é r r e z , E lena ; G u t i é r r e z 
Solana, Manue l ; Arias- . S a n t a m a r í a , 
A n t o n i o ; Bazas Torre,, Clemente; 
i i e i ineneg i ido Garay, Manue l ; He
r r e r a Mijanco, Si iver io ; Her re ro 
maz , Teresa; Hoz Bengochea, J o s é 
Maiaa.; í g l e c i a s Cuevas, Carmen; i g 
nació Gonzá lez , Agueda ; J i m é n e z Jei 
Rio, Demet r io ; Lanza Cano,, A d o l f o ; 
Leal López , A n g e l ; López Pereda, 
J e s ú s ; Manr ique Gonzá lez , A n t o n i o ; 
M a r t í n e z Berceruelo, M a n o ; M a r t í 
nez Fernández , - J o s é ; M a r t í n e z Mar
t ínez , A n i t a ; M a r t í n e z P o r t i L i , fee^ 
ü e r i c o ; M a r t í n e z Quevodo, Dolores; 
Maza López , Judas; Meléndez Qum-
lan i i i a , f r anc i sco ; Mer ino Alvarez, 
A n t o n i o ; Mermo Areno, Jacinta.; Me 
rnio. njenteno, T o m á s ; Moi íeda , óe -
s-us; Moi íeda Castillo, Carmen; Mo-
r á n U a e t a ñ e d a , E m i l i a ; Move i lán Ca-
rrera, Luc l á ; . M u ñ o z Gómez,. A m p a 
ro; iMava G a r c í a , T o m á s ; Or t iz San
tander, J o s é L u i s ; Otero Santama
ría, J o s é ; Pacheco Teresa, J o s é ; Pas 
cual OntaviHa, Francisca; Pastor So-
l ó r z a n p , T r i n i d a d ; P e ñ a San Sebas
t i án , Pedro; P é r e z C a m p ó , Carmen; 
P é r e z E s c a r t í n , Mi l ag ros ; P é r e z i ba r 
Francisco; P é r e z R a m í r e z , Paul ino; 
Pico Fuentes, A m p a r o ; Prieto de Cas 
t ro , Agus tna ; Puente Puente, Car
men ; Quintana González , Felipe; 
Real Beivide, Carmen; Reigadas Las 
t ra , L u i s a ; Renedo Tomes, Josefa; 
Riva , F e r n á n d e z , Juan ; Rivas Isabe-
lo, Ignac io ; Robledo Ojeda, V í c t o r ; 
Robledo Oria, Federico; Robledo O je 
da, V í c t o r ; Robledo Oria, M a r í a ; Ro
d r í g u e z G u t i é r r e z , Carlos; Royano 

Laiseca, E l ena ; tRu iz Calvo, Ignacio;-
Ruiz Losada, Angel ; . .Ruiz Orclorica, 
L u i s ; Ruiz P é r e z , J o s é . 

Rumayor Bei t ia , R a m ó n ; Ruma
yor Camusi, El isardo; , Salas F e r n á n 
dez, Ramona; S á n c h e z G u t i é r r e z , Jo
s é ; San M a r t í n Rivas, M i g u e l ; San 
Migue l Diego, Luc inda ; S a n t a m a r í a 
F e r n á n d e z , J u l i o ; S a n t a m a r í a P é r e z , 
J o a q u í n ; Serrano Cueto, Mar i ana ; Se
r rano Soladana, J o s é ; Sevillano M u 
ñoz, N a t i v i d a d ; Silva Fra i le , L u i s ; 
Solar Ga rc í a , En r ique ; Solar G a r c í a , 
R a m ó n ; Sumano S a n t a m a r í a , Encar
nac ión ; Tausia I tu rbe , A u r o r a ; Te ia 
Herrera , A n í b a l : Te i l e r í a Solar, Glo
r ia ; To i la r Gorrochategui , R a m ó n ; 
Urtasun. Pila, Juan A n t o n i o ; Valcle-
oivas Gui ja r ro , Gabr ie l ; Vallecido 
Manrique, Mateo; V á z q u e z A lba , Pe
dro ; Vega Toca, Eduardo ; V i l l aco r t a 
|3an Segundo, L u i s ; Vil legas P é r e z , 
B e n j a m í n ; Vil legas Hoyuela, A n t o 
n io ; V i v a r González , . Manuel , 

S U P L E N T E S 
Alonso Chamorro,- Ben i to ; Anieva 

San E m e t e r í o , M a r í a ; Apar ic io Da-
pena, O l iva ; A r a g ó n Penilla, Isabel ; 
A r i s t a Orbsgozo, E n r i q u e ; Berna l 
M a r t í n e z , Pa t roc in io ; Camarero- Se-
t ién , Anse lmo; Cantero Morales, C r i -
san ^a ; Casti l lo Calderón, , J o s é ; Ca
via Cape l l án , Pedro; Crespo Sierra, 
M i l a g r o » ; Cuevas G a r c í a , Manue l ; 
F e r n á n d e z Rojo , Mercedes; Gal lut , 
A n t o n i o ; G a r c í a So ló rzano , , A s u n 
c ión ; Garr ido Alonso, Gonzalo; Gó
mez Gómez, Segundo; H e r v í a Riva,-
Cecilio; Lopes Blasco, Teresa; L ó p e z 
Prieto, M a r í a ; Mingo P é r e z , Asun
c ión ; Nava Garc í a , M a r c i a l ; Nor iega 
Maestro, A n t o n i o ; P e ñ a Sobrado, 
A d r i á n ; S á n c h e z Ga rc í a , A n t o n i o ; 
S u á r e z Palacio, Mi lagros ; Vera Ate-
vi l la , Angeles. -

viernes, las fuerzas de la escuadra 
leal y a l frente de ellas el acorazado 
"Jaime I " y el crucero "Libertad" 
apoyadas por las fuerzas de la avia! 
c ión republicana, in ic iaron un atar;rie 
combinado a todo lo largo de la eos-
t a gaditana para ba t i r los focos fac 
eiosos que se h a c í a n fuertes en ^ 
misma. 

Las fuerzas de m a r y aire, distri. 
buidas en todo el estrecho cortaban 
toda posibi l idad de auxi l io de los re. 
beldéis de Marruecos haciendo im-po, 
tentes í e s intentos de estos en ayuda 
de sus t raidores comipañeros . 

E l c a ñ o n e r o - " D a t o " , que está en 
poder de los rebeldes y . que intentó 
cor tar la acc ión de par te de nuestras 
fuerzas f u é eficazmente bombardea
do por el "Jaime I " y el "Libertad"' 
que lo i n p e n d í a r o n y pusieron fuera 
de combate. 

A media m a ñ a n a las . b a t e r í a s rebel-
des emplauadas en la costa gadita-
na que h a b í a n contestado a nuestro 
fuego sin eficacia en su acción, que-
daron en silencio y en esc-s momantos 
parte de nuestras fuerzas navales-pu 
sieron proa a Ceuta que t a m b i é n bom 
bardearon especialmente el puerto, 
donde habla. varios barcos que se su 
p o n í a n preparados para desembarcar 
tropas rebeldes, c a u s á n d o l e s enormes 
d a ñ o s . 

A las once de la m a ñ a n a se sus
p e n d i ó el fuego de nuestros barcos y 
aviones. 

A las- tres de la tarde se reanudó 
el comlbate para apagar los fuegos de 
algunas b a t e r í a s rebeldes que habían 
vuelto a abr i r sus fuego-s. 

E n la segunda pa i t e de la batalla 
cooperaron a la acc ión de los aviones 
barcos leales y submarinos. 

E l fuego de nuestros cañones fué 
t an intenso y eficaz q,ue a todo lo 
largo de. la cc-sta se apreciaban a 
simple vis ta numerosos incendios. 

E s t á acc ión sé mantuvo durante 
a l g ú n t iempo, cuando estaban acalla-

• ras: to ta lmente las b a t e r í a s oneniigai 
y a media tardo les barcos avanza 
ron sobre la costa y en la pequeña 
b a h í a de Punta Carnero y en p t í i 
lugares favorables se efectuaron des 
embarcos. 

Las fuerzas desembarcadas, toma
ron t i e r r a sin host i l idad enemiga, no 
Por falta, de xleséos de é s t a , sino por 
que en todos los puntos se pudo cora 
probar que las piezas emplazadas, 

. por los fascistas h a b í a n sido desmán 
teladas por la eficacia del fuego de 
los leales. . 

To^as las posiciones que a lo largo 
de la costa t e n í a n los rebeldes lian 

E l abogado 

FfáodsCóde 
ha trasladado su bufete a la 

Alaoieda , Primera, n. 22. 
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L A » E G I O 

J 

o n 
sido destruidas y la poses ión de la^ 

pamas por parte de nuestras tropas 
es de una enorme eficacia, puesto 
que se domina, en alguncG puntos 
ccii bastante profundidad, la costa 
gaditana, lo que h a b r á de rendir ver 
. adera eficacia para operaciones su-
esivas que desalojen de esta zona a 

los rebeldes h a c i é n d o l e s hu i r sobre 
vi l la y quedando a-sí en poder del 

[pbierró de la R e p ú b l i c a todo el l i 
toral del estrecho de Gibra l tar , 

Por informaciones recibidas de sol 
. .idos- que han podido escapar y lle-
gar hasta nuestras posiciones de San 

oque y L a L í n e a de la Concepción , 
se sabe que loe d a ñ o s causados a los 
rebeldes son i m p o r t a n t í s i m o s , espe-
tialmete en Algeciras, donde han su 
••ido u n descalabro enorme. 

D e s p u é s de t a n br i l l an te acc ión 
quedaron sobre la costa algunos bar
cos en servicio de vigi lancia , y el 

sto de la escuadra r e g r e s ó a Ma
ga donde fondeó a ú l t i m a hora de 

tarde, siendo recibida la entrada 
: nuestros buques por el ^pueblo en 

masa, que se a p i ñ a b a en el puerto y 
a lo largo de los amlplioa malecones 
de defensa del miqmo, con estruen
dosas ovaciones y vivas a la R e p ú b l i 
ca v a la l iber tad . 

E l secretario del gobernador de 
Málaga, d e s p u é s de fac i l i t a r los de
talles r e s e ñ a d o s p r o n u n c i ó un breve 
discurso ensalzando a nuestra glorio 
sa av iac ión y escuadra, a l pueblo, a 
la Repúb l i ca y a l Frente Popular d i 
ciendo q.ue M á í l a g a se siente al tamen-
te honrada de tener en sus aguas a 
los valientes defensores del Gobier
no l e g í t i m a m e n t e consti tuido. 

L A T O M A B E SICHJÉNZA 

Madrid.—Se conocen algunos de
diles del avance efectuado en t ie

rras de Guadalajara por la columna 

>-írxgaBaeiinaaaa asan ««•oaatMSBiaBisHSHaii asa <M 

UNA ACLARACION 
En nuestro número de - ayer, 3/ en 

- lista de la d i rect iva del Sindicato ^ 
;ecto a F . E . de las J.O.N.S., da

mos como secretario del mismo a 
i 'gol Torres. 

'Ve i aramos que el citado direct ivo 
ló eg Ange l Torres Somonte, militan
te de la C. N . T., sino que simple-

nte en una concidencia de nom
bre y pr imer apellido. 

ANTABRO 
El predilecto de las familias 

Burdos l Teleta 36-57 

I i i 

Gran éxito de 

TRINI REINA 
y de 

Carmencita Haro 

Todos los días secdonca a las 8 7 II, 
B'tttagQg y dfas festiTos, seifiéa de 

I sgséa s les é* 

el ' imez de que manda 
A r a g ó n . 

Para cor tar su paso sa l ió de A l -
m a z á a una columna rebelde que en 
vez de sorprender a nuestras fuer
zas • leales fué envuelta por é s t a >, 
p o n i é n d o l a en fuga y c a u s á n d o l e 
numerosas bajas, entre ellas 40 muer
tos, quo dejaron sobre el terreno. 

D e s p u é s de la v ic to r ia nuestras 
fuerzas s iguieron su avance y en
t r a r o n en S i g ü e n s a , impor tan te punto 
e s t r a t é g i c o , por ser e s t a c i ó n en ,1a 
l ínea f é r r e a de M a d r i d a Zaragoza y 
contar con buena carretera para el 
avance sobre Mol ina de A r a g ó n . 
B A J A D E LOS A B T Í O U Í 4 3 S D E P E I 

M E R A N E C E S I D A D 
Barcelona.—Todos los a r t í c u l o s de 

p r imera nece-sidad han sido rebaja
dos extensamente. 
C O N S T S U O C í O N D E A U T O M O V I -

Barcelona.—En los talleres de la 
bandada de Pueblo Nuevo se t rabaja 
activamente en la c o n s t r u c c i ó n de au
t o m ó v i l e s blindados de g ran poten
cialidad. 

L levan estos a u t o m ó v i l e s una to
rre para arnetral iadora y caben en 
ellos diez hambres. 
E O M B A E D E O D E P A L M A D E M A -

L O E C A E I B I Z A 
Valencia^—Un hidroplano bombar

deó Pakna do Mal lorca e Itaiza, cau-
Ganclo grandes destrozos. 

U n d e s t r ó y e r ing lés acud ió a I b i -
za para recoger a los subditos ingle
ses residentes en dicha isla. 
S U S P E N S I O N ¡LE L A S SESIONES 

D E CORTES 
Madrid.—Se ha aprobado un decre

to que m a ñ a n a p u b l i c a r á la "Gaceta" 
y por el cual se suspenden las sesio
nes de Cortes. 
E L N U E V O i M I N I S T B O D E L A 

G U E R E A 
Madr id .—Toda la prensa dedica 

grandes elogios a l comandante Her
n á n d e z Sarabia, nombrado min i s t ro 
do la Guerra. • ' 

E l nuevo min i s t ro es un ferviente 
destacado^ izquierdista y de gran re
p u t a c i ó n profesional. 
LOS O B E E E O S I N G L E S E S A L I E N 

T A N A L O S E S P A Ñ O L E S 
Londres.—Los T r a d Unions de la 

Gran B r e t a ñ a han enviado un escrito 
a i Secretariado de los Trabajadores 
E s p a ñ o l e s , a n i m á n d o l e s a cont inuar 
en su lucha en favor de la democra
cia y anunciando que se s o l i c i t a r á del 
Gobierno ing lés que se impida por to
dos los medios posibles que los rebel
des puedan ser aprovisionados, espe
cialmente por Por tuga l . 
Í D S R E B E L D E S P R E P A R A N L A 

M a d r i d . — E l pe r iód ico " A B C", de " 
esta capital , asegura que en la ropa 
de uno de los oficiales que fuerom 
muertos en la b ' 1 ^ 1 - Sastago por 
las fuerzas del Gobierno se encontra
ron cartas interesantes, entre ellas 
unas del general Cabanellas, en la 
que daba instrucciones para deshacer , 
se de los generales ineptos, entre 
ellos el general Mola , y aconsejaba 
que las fuerzas se replegaran hacia 
Teruel con ob jeó de poder ganar fá 
cilmente l a f rontera francesa en case 
de una derrota . 
ASCENSOS D E B R I G A D A S Y SU

B A L T E R N O S 
M a d r i d . — E n el Minis te r io de la 

Guerra se e s t á efectuando la reor
g a n i z a c i ó n de r.ue los puestos de man
do queden en poder de elementos 
leales al R é g i m e n . 

I^os puestos de superior c a t e g o r í a 
e s t á n siendo ocupados por brigadas 
y subalternos. 

M t l É E E 'UN C O M A N D A N T E 
Madr id . -En uno de los frentes 

donde mandaba una columna de las 
mil ic ias populares, ha muer to e l ' CO

SIDO 

man d a ñ e de I n f a n t e r í a don A n d r é s 
Fuentes P é r e z , 
U N P A Q U E B O T , € O N ¡ T R O P A S B E -

,< B E L B E S A T A C A D O 
G i b r a l t a r — D u r a n t e el encuentro 

sostfenido por el acorazado "Jaime I " 
y un crucero de la A r m a d a e s p a ñ o l a 
con el c a ñ o n e r o faccioso "Dato" , 
cruzaba el estrecho un paquebot lle
vando a bordo tropas de MiarruecoS 
con destino a la divis ión del ex ge
neral Franco. 

E l acorazado a t a c ó a l naquebot, ig 
n o r á n d o s e la suere que és t e haya po
dido correr. 

L A S I T U A C I O N i E N V I Z C A Y A 
Seguimos haciendo' una vida com

pletamente no rma l en Vizcaya. 
Todo se desliza regularmente, sin 

la menor a l t e r a c i ó n y en perfectas 
condiciones. 

Tampoco hoy han podido conver
sar los periodistas con el goberna
dor c iv i l , que se hallaba a la hora a 
que estos acostumbraban a saludarle, 
en sus habitaciones part iculares. 

E n la D i p u t a c i ó n el secretario par 
t i cu ia r de la presidencia, s e ñ o r Gar
cía Mani l lo , nos di jo q,ue no t e n í a 
n inguna not icia que faci l i tarnos. 

Los motor is tas que realizan dia
r iamente los servicios in format ivos 
de los frentes de Ochandiano y Or-
d u ñ a h a b í a n comunicado a l s e ñ o r 
Laisoca que no h a b í a ocurr ido n in 
guna novedad. 

E l presidente de la Gestora ha
bía recibido durante la m a ñ a n a de 
hoy numerosas visitas, pero todas 
ellas h a b í a n carecido de i n t e r é s i n 
fo rma t ivo . 

A l mediodia h a b í a acudido a la re-
. u n i ó n de la ponencia de G o b e r n a c i ó n 
para presidir la y estudiar varios asur 
ios ele t r a m i t a c i ó n . 

De los pueblos v izca ínos tampoco 
tcr-.vmi'S •lotdcia? de oue o c i r r i e r a nin 
g ú a suceso, lo que viene a dar come 
resumen t ranqui l idad . 
E L C 3 L E G Í O D E A B O G A D O S D E 
B I L B A O S A C E P U B L I C A SU A D 
H E S I O N A L G O B I E R N O L E G I T I M O 

Se nos ha faci l iatdo por el Comi
sario de Defensa de la nota siguiente: 

"Noticiosa la Junta de Gobierno 
del I lus t re Colegio de Abogados de 
esta v i l l a de que la emisora de Bur -
gCQ ha radiado nota expresiva de que 
el decano t i t u l a r de esto Colegio ha 
mostrado, su a d h e s i ó n a la subleva
ción contra el Gobierno de la nac ión , 
y hace públ ico , supuesta la cer-
tezza de la referencia, que t a l escri
to, exclusivamente personal del inte
resado, no tiene el asentimiento de 
esta Junta de Gobierno, la cual, s i
guiendo su norma constante, reitera 
su respeto y acatamiento a los Pode 
res constituidos de la R e p ú b l i c a . 

Bilbao, 7 de agosto de 1936. 
E l decano en funciones, Nazario 

de Oleaga." 
* S A N G R I E N T O SUCESO 

Bilbao. — Esta, m a ñ a n a se regis
t r ó en nuestra v i l l a un sangriento su
ceso. 

S e g ú n nuestras noticias, aproxima 
.damente a las cinco y cuarto, en la 
calle de la Laguna, donde vivía , £.e 
oyó' un disparo y c á y ó a l suelo mor - . 
ta lmente herido Carlos Jenes Mar
t ín , de t r e in t a y cuatro a ñ o s , na tu-
rad de C á c e r e s . 

Var ios amigos le t ras ladaron r á 
pidamente a la Casa de Socorro del 
Centro, donde el m é d i c o de guardia 
lo i r /ae t icó l a p r imera cura, apre
c iándole una herida, por a rma de 
fuego on el hipocondrio. 

Su estado fué calificado de g r a v í 
simo. 

E n el coche-camilla fué rasladado 
d e pues a l Hosp i ta l Civ i l , donde fa
lleció cuatro horas d e s p u é s de haber 

9 D E AGOSTO D E 1936 
'ngrcsaclo. 

Parece rer que var; 
víc t ima dotnvieroi i r 

imigos de la 
Vrcsor y lo 
méUo de s; 

•I de 1 

y trasladado a Bilbao, iiigj'eri'vndo en 
el Hospi ta l , donde se lo c u r ó de una 
herida de a rma de fuego con or i f ic io 
do entrada por la cadera derecha y 
perforaciones intestinales. 

JJn vis ta de la gravedad de su es
tado, se le p r a c t i c ó una ope rac ión 
de' urgencia. 

Del hecho se ha dado cuenta a l 
Juzgado, que ha comenzado a i n s t ru i r 
diligencias 

M a d r i d .—L a "Gí i ce t á " ha publ i 
cado el siguiente decreto: 

'"Teniendo en cuenta que se ha pre
sentado en este minis ter io denuncia 
concreta re la t iva a que por algunos 
propietarios, directivos y gerentes de 
induetias se han. abandonado las ex
plotaciones, sin dejar representantes 
debidamente autorizados, n i director 
que c o n t i n ú e las mismas, se hace pre
ciso adoptar aquellas medidas que 
garanticen la c o n t i n u a c i ó n dp las 

actividades industr iales de tales E m 
presas, sin perjuicio de aquellas otras 
responsabilidades que pudieran caber
le con arreglo a las leyes 

E n v i r t u d de estas consideraciones, 
de acuerdo con el Consejo de minis
tros y a propuesta del de Indus t r i a 
y Comercio. 

Vengo, en decretar lo siguiente: 
A r t í c u l o pr imero Los propietarios 

representantes apoderados o gerentes 
de industr ias , almacenes, explotacior 
nes industr ia les de toda clase que 
nayan abandonado é s t a s , se presen- | 
t a r á n en sus respectivas oficinas, 1 
talleres o f á b r i c a s , en el impror roga^ 
ble plazo de cuarenta y ocho horas a ' 
p a r t i r de la pub l i cac ión del presen- I 
te decreto en la "Gaceta de M a d r i d " , i 

A r t í c u l o segundo, r— Trans
curr ido el plazo -señalado en el a r t í c u 
lo an ter ior sin que las indicadas per
sonas se hayan presentado, por sí o 
mediante representantes legalmente 
autorizados, el Estado p r o c e d e r á a la 
i n c a u t a c i ó n de la indus t r ia y de cuan
tos bienes o valores de toda clase apa 
rezcan afectos a l negocio Si por la 
marcha de la indus t r i a o e x p l o t a c i ó n 
fuese preciso, se p r o c e d e r á asimis
mo a la i n c a u t a c i ó n de bienes per-
tenecientesi al propietar io , empresa
r io o, componentes de la r a z ó n social 
de la indus t r ia de que se t r a te 

A r t í c u l o tercero.—De este decreto . 
se d a r á cuenta a las Cortes. 

Dado én Madr id , a 2 de agosto 
de 1936 .—Manue l A z a ñ a Díaz. — E l 
minii i t rO de Indus t r i a y Comercio, 
Alvarez B u y l l a de Lozana. 

U N V A P O R SUECO Q U E L L E V A B A 
P I N A M Í T A A I,i3S S U B L E V A D O S 

P a r í s . — E l vapor sueco "Gun-
beg" ha sido detenido en Bassens. 

Este navio t raspor taba quince to 
rieladas de d inami ta y p ó l v o r a con 
destino a los sublevados de Cana- | 
rías, I 

i 
L A B E S P U E S T A D E L G O B I E E N O ' 

SOVIETICO. ; í-

M o s c ú . — L a Agencia Tass comu
nica que el embajador de Francia 
en Rusia ha recibido la siguiente res
puesta a las proposiciones de F ran
cia : 

" E l Gobierno de la U . R. R. S. es 
par t idar io del pr incipio de no inter

venir en los asuntos de E s p a ñ a y e s t á 
diapuesto a t omar parte en el acuer
do propuesto. 

E l Gobierno de la U . R. S. S. de
s e a r í a a l miemo tiempo que, de una 
parte, Po r tuga l se adhiriese igualmen 
te a este acuerdo, y por o t r a par to 
cesase inmediatamente todo concurso 
prestado por ciertos Estados a los 
facciosos e s p a ñ o l e s contra el Gobier
no e s p a ñ o l . " , . : 

i B B i B B W B r « M a B a g » B B B a » a a » a » » M 8 » t t a a a a i g B e a w » 8 ' 

S A L A N A K B O N . — A las 4,30, 
7,15 y 10,30. «El n ido deshecho o 
los hijos del d i í ó r e l o » . P o r D o w a r d 
A r n o l d y el n i ñ o actor F rank ie 
Thornas. L a tragedia de u n n i ñ o 
que vio deshacer tu hogar al d ivor 
ciarse sus padres, perdiendo el m á s 
sublime y d o s i n t e r e s á d o amor de 
su v i d a "su madre. Butaca, 0,75, 
1,25 y 0,75, respectivamente, 

P A B E L L O N N A R B O N . - Desde 
las 7. Continua. «El Conde de Mon-
tec r i s to» . Por Robert Donat y Elis-
sa L a n d i Dialogada en e s p a ñ o l . 

Instalado en ía Plaza de Cañadío 

Grandiosas funciones de Circo 

A las 4,30 tarde, func ión especial 

Moda, a las 7 tarde 

F u n c i ó n doble, 10,30 noche 

9 celebridades de asombro 
y los s a l ad í s imos clowns 

HERMANOS DIAZ 

« i » r 

r § H m r a i i 
Alameda de Oviedo 

a r i a L í s a r d a ( C o l i s e v m ) 
G R A N C O M P A Ñ Í A D E C O M E D I A 

P a p i l a D í a z A r t i g a s - M a n u e l C o l l a d o 

procedente del Teatro V i c t o r i a de M a d r i d . 

H o y , domingo. A las 7,15 y 10,30. 

Ex i to s in precedente de la m a g n í h c a obra do Alejandro Casona 

A T A C H A 
Bula ' 

Él mayor acon^ecimiento teatral do los ú l t i m o s años.-

pedio, tarde, 3,50; noche, 2,50. P f i n d p a l , tarde, 2,50; noche, 1,75 
Anfi teatro, tarde, 1.00: noel 10, 0,75, 

G 
H o y , domingo. A la t 

RANIIIO.IO EXITO 

E M 0 N T E C R Í S T 0 
Por Kobert Donat y Eliasa I and i . Dia logada en e s p a ñ o l . . 

El jueves, E L G A T O MONTES, por el f i n i ó l o tenor Pablo Hertogs con 
M a r í a L e b r ó n . — E l viernes, D O N Q U I N T I N E L A M A R G A D , por A n a 

M a r í a Custodio, Alfonso-Muñui. y Luis LUredia* 
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| E L DISCUESO D E I N D A L E C I O . ; 
P K Í E T O i 

M a d r i d . — E l ex min i s t ro socialista ; 
y -diputado don Indalecio Prieto, ha- | 
b ló anoche, a las diez, para todos los | 
e s p a ñ o l e s , hac i éndo lo en ios siguien-
t é s t é r m i n o s : 

[Españo le s : A poco de haber esta- j 
Hado la s u b l e v a c i ó n que dura ya tres 
semanas vencidas, me a c e r q u é yo a 

. este mismo m i c r ó f o n o a proclamar m i 
opt imismo respecto a l resultado de
f i n i t i v o de esta lucha f ra t ic ida que 
ensangrienta a E s p a ñ a . 

E n aquellos instantes m i opt imis
m o se basaba, principalmente, en pre
sunciones. H o y vengo a ra t i f i ca r io , 
pero ya asentado en hechos. 

R e c o r d a r é i s , quienes me o í s t e i s en 
aquella noche y f o r m á i s en el de hoy, 
en este audi tor io invisible, que entre 
los hechos que v a t i c i n é f iguraba pa
r a el d í a siguiente la r end i c ión de 
Albacete, y a l d í a siguiente Albacete 
de jó de ser u i i n ú c l e o rebelde y las 
columnas de republicanos y socialis
tas levantiscos, procedentes unas de 
Al ican te y otras de Murc ia , que l i 
b r a r o n a Albacete, pudieron, d e s p u é s 
de un descanso t r i u n f a l , i r a engro
sar las columnas que machaban ha
cia el Sur en busca de la l i be rac ión 
de nuevas ciudades. 

Digo que en los hechos se cimenta 
e l opt imismo, que vuelvo a proclamar 
ahora, porque es indiscutible que on 
las t res sen^anas t ranscurr idas el 
enemigo no ha conseguido una sola 
victoria,, no ha tenido un solo t r i u n 
fo, no ha logrado un solo é x i t o . 

Puede decirse que el panorama es 
la genera l izac ión , de lo que acaba de 
refer i ros Belarmino T o m á s , por lo 
que respecta a Oviedo. Las guarni 
ciones sublevadas siguen encerradas 
en las ciudades en qus in ic ia ron la 
s u b l e v a c i ó n ; no han extendido su ra
dio de d o m i n a c i ó n . Y por lo que res
pecta a Madr id , objet ivo p r inc ipa l de 
los rebeldes—no es ciertamente n in 
g ú n m é r i t o sospecharlo—, acabo de 
leer en u n per iód ico ext ranjero unas 
declaraciones hechas por el general 
Mola , en las cuales regis t ra como una 
decepc ión el hecho de no haber caí
do M a d r i d en poder de los subleva
dos el d í a 25 de j u l i o , fecha que los 
directores de la s u b v e r s i ó n s e ñ a l a 
r o n a l Obispo para la conquista de 
la capi tal de la R e p ú b l i c a . Con ello 
se ha disipado la fuerza que llevaba 
consigo la sorpresa de la Sublevación . 
Y el t iempo, a medida que corre, es 
u n factor favorable a l a R e p ú b l i c a , fa-
vorable al Gobierno que la represen
ta,, favorable, en ' s í n t e s i s , a l á lega
l idad republicana, contra la cual se 
ha alzado parte del E j é r c i t o y que 
defienden con h e r o í s m o , con bravura 
i :e h a b r á de saber reg is t ra r la histo-
j a, grandes muchedumbres populares. 
Y el t iempo es un factor que favore-
co -a nuestra causa, la causa de todos 
5 os hombres que sopjipg enemigos de 
i \ r eacc ión , porque consiente a las 
insti tuciones legales i r organizando, 
i ncuadrando, encauzando el entusias-
n o popular que en los pr imeros mo-
. lentos de lucha tuvo por ú n i c a ca-
; c t e r í s t i c a el í m p e t u , el entusiasmo 
ardoroso, pero que necesita, para una 
htcha que sigue m a n t e n i é n d o s e a q ü e 
l i a o r g a n i z a c i ó n esencial para que su 
labor d é u n rendimiento m á s eficaz. 

E s p a ñ a sabe la e x t e n s i ó n de la 
r ebe l ión m i l i t a r ( i nú t i l el d is imulo en 
cuanto a esa e x t e n s i ó n ) , pero es evi
dente—de las mismas declaraciones 
del general Mola , que comento, se 
deduce—que han padecido el t remen
do e r ro r de suponer que les bastaba 
simplemente dos o tres d í a s para, 
ins taurar ese . r é g i m e n au to r i t a r io , 
ciertamente indefinido, del cual no 
conocemos n i siquiera las l í n e a s ge
nerales, pero que sabemos lo que po
d í a ser s i l legara a t r i u n f a r por la 
estela sangrienta, ignominiosa, ver
gonzosa para todos los e s p a ñ o l e s , que 
han dejado a su paso las columnas 
y los destacamentos de fuerzas suble
vadas. 

Permi te a l Gobierno el t iempo la 
o r g a n i z a c i ó n de las fuerzas popula
res que en s u s t i t u c i ó n de las del 
e j é r c i t o que e s t á en s u b l e v a c i ó n han 
de cons t i tu i r el p i la r defensivo de la 
R e p ú b l i c a , como lo e s t á n haciendo 
ahora. 

Pero, a d e m á s , en estas palabras 
. m í a s — q u e -quiero dejar desprovistas 
de acanto de p a s i ó n y q ü e han de 

pero acitmas, repico, ya es • viejo ei 
concepto de que una guerra la gana 
aquella de las partes que disponga 

de m á s medios para la resistencia. 
U n a g'uerra no es simplemente egois 

m o ; u ñ a guerra no es simpleraen-
te v a l e n t í a ; ü n a guerra , en suma; no 
se resuelve por la superioridad exclu
siva del fac tor humano; una guerra 
es in f in i tamente m á s que eso; una 
guerra son medios ' de resistencia; 
nos lo han enfeeñado esto m u c h í s i m a s 
contiendas b é l i c a s ; pero si q u i s i é r a 
mos tauscar el ejemplo m á s reciente 
y m á s magno, lo e n c o n t r a r í a m o s en la 
guerra europea. 

N o se vea en esta c i ta de aque
l la contienda, de cuyas perturbacio
nes no ha podido curarse t o d a v í a el 
mundo civilizado, afanes h ipe rbó l i cos 
de m i par te ; pero pensad conmigo 
que esta contienda, de la cual esta
mos siendo todos actores en el sue
lo ensangrentado de nuestra pa t r ia , 
no es un simple m o t í n , no es ana 
pugna s a ñ u d a , es una guer ra con, \.o-

'do el te r r ib le a c e n t o - q u é la palabra 
lie v a ; es una guerra, y m á s qus una 
guerra, es una guerra c iv i l entre conv , 
patr iotas , es una guerra entre her
manos. 

Pues c05.no una guerra hay que. 
t r a ta r l a , como una guerra hay que 
considerarla, como una guerra hay 
que examinar la . Y este es el exa
men que, con i a condic ión a que :-.ne 
obligan las circunstancias en que ba
b l e y el imper io del t iempo, voy a 
realizar. ¿ D e q u i é n pueden estar las 
mayores posibilidades de t r i u n f o -en 
una guerra? De quien tenga m á s me
dios, de quien disponga de m á s ele-

•..'mentes.. E l lo es e v i d e n t í s i m o . 
Pues b r i n ; sean cuales sean los 

de lá s u b l e v a c i ó n m i l i t a r que esta
mos combatiendo—los de q ü e dispo
nen son i n f e r i o r í s i m o s a los medios 
del Estado e s p a ñ o l a los medios del 
Gobierno—, si la guerra, cual d i jo 
N a p o l e ó n , se gana pr incipalmente a 
base de dinero, dinero y dinero, la 
superioridad financiera, del. Estado, 
del Gobierno de la R e p ú b l i c a es evi
dente. 

Y o he hecho recientemente, d í a s 
a t r á s , bajo m i f i r m a , esta considera
ción, - que repi to ante el mlcrpfono, 
convencido de que su d i v u l g a c i ó n és 
mucho nijayor por este medio que la 
que alcanzaran mis l í n e a s escritas. 

D o y por ciertos todos los auxil ios 
financieros que se dicen prestados a 
los elements que han ordenado la 
sub levac ión . Y aun d á n d o l o s por cier
tos, yo no puedo dejar cié reconocer 
este hecho, a saber: que esos me
dios han podido ser suficientes para 
preparar la sub l evac ión , para inic iar
la, para, desencadenarla ;pero que 
esos medios son notor iamente insu
ficientes para sostenerla. P o d r í a j u n 
tarse todo el a l to capital ismo espa
ñol en la vo lun tad suicida de ayudar 
la s u b v e r s i ó n . Todos los elementos 
financieros de que el capital icmo pue
de disponer l ibremente en estos ins
tantes son e s c a s í s i m o s ante los muy 
dilatados del Estado, p o r q u é para 
auxi l ia r la sub l evac ión , ya .en armas, 
se necesita eso que di jo N a p o l e ó n : 
dinero. 

De nada «sirven cualesquiera otros 
signos de r iqueza en estos instantes. 
¿ E s que el capital ismo puede enaje
na r sus participaciones en las gran
des empresas industr iales para t radu
cir esas participaciones en dinero y 
entregar lo a l tesoro de la r e b e l i ó n ? 
¿ E s que pueden enajenar sus bienes, 
o vender .sus f á b r i c a s , o ceder sus 
talleres? ¿ D ó n d e e s t á n los compra
dores de todas esas fuentes de r i 
queza?- E n estas Circunstancias, 
t a n angustiosamente trágicas, no 
exis ten; no h a y comprador posible. 

No haibiendo compradores, no ha
biendo medios de ceder unos bienes 
y t raduci r los en dinero que pueda i n 
ver t i rse en el mantenimiento de la 
sub levac ión , ios recursos en auxi l io 
de la r ebe l ión que p o d r í a n seguir pres 
tando los elementos capitalistas a 
los subversos son escasos, nimios, i n 
significantes a n t « los recursos del 
Estado. 

Porque no olvidéis , e s p a ñ o l e s que 
míe e s t á i s escuchando, pjxé en estos 
momentos y corno una consecuencia 
f a t a l e indeclinable de esta subleva
ción insensata, • nuestro signo mone
ta r io ha perdido todo su prest igio, 
ha perdido todo su valor en el e x t r a ñ 
je ro . L a peseta no tiene co t izac ión 
m á s a l lá de nuestra-j f ronteras . Sólo 

N o tocamos aun — l o tocaremos des 
graciadamente— el efecto del desmo

ronamiento de nuestro c r é d i t o ; pero 
fuera de E s p a ñ a los e s p a ñ o l e s que 
quieran hacer transecciones, han dé 
hacerlas con moneda ex t ran je ra : con 
francos franceses, con francos sui
zos, con d ó l a r e s , con l ibras esterl i
nas; es decir, con signos monetarios 
que. representan oro. N o hay m á s 
moneda para el e s p a ñ o l , perdido su 
c r é d i t o púb l i co y pr ivado en el ex
t ran jero , que la moneda oro. 

Pues bien; todo el oro de E s p a ñ a , 
todos los recursos monetarios espa
ño l e s validos en el extranjero, todos 
absolutamente todos, e s t á n en poder 
del Gobierno. Ese tesoro nacional 
permite a l Gobierno e s p a ñ o l , defen
sor de la legalidad republicana, una 
resistencia l imi tada , en tan to que en 
ese orden de cosas —no examino de 
momento otros—, la' capacidad f i 
nanciera del enemigo es nula . 

¿ D e q u é el sirve haberse apodera
do de cánt ic lades verdaderamente 
considerable en billetes de Banco 
de aquellas ciudades donde e s t á en 

dominio la s u b l e v a c i ó n ? 
Para el t r á f i c o in ter ior , t empora l 

mente, m o m e n t á n e a m e n t e , puede ser 
les ú t i l ; pero para la adqu i s i c ión de 
elementos de auxi l io , de mater ia l , to
do eso es nulo, p 'orTie fuera do Es
p a ñ a no sirven, n i significan n i va
len nada. 

Pero, a d e m á s , , la guer ra es noy, 
principalmente, una guerra industr ial . -
Tiene m á s medios de vencer aquella, 
parte contendiente que disponga de 
m á s elementos i n d u s t r l a k ^ 

Pasad imaginat ivamente vuestra 
mi rada sobre el mapa e s p a ñ o l y ved 
las zonas que e s t á n dominadas por 
la r ebe l ión y aquellas otras que, l i 
bres de ella, por for tuna , mant ienen 
mc'óitime su a d h e s i ó n a l Gobierno 
que representa la R e p ú b l i c a y que nos 
representa a todos los ciudadanos es
p a ñ o l e s . 

N o ya los amantes de la democrar 
cía, sino sencillamente los enemigos 
de la r eacc ión . Todo ei poderlo m -
dus t r ia l de E s p a ñ a , todo lo que pue
de ser coope rac ión eficaz para el man 
tenimiento de la lucha en orden a la 
p r o d u c c i ó n indus t r i a l , tocto eso, ab-
soluatmene todo— y no hay en ia ro -
tundidez de - e x p r e s i ó n h i p é r b o l e al
guna—todo esc e s t á en nuestro po
der. Y pensad que a l aplicar , la pa
labra "nuestro" es porcvie, como os 
he dicho antes, la causa que perso
nif ica el Gobierno do la R e p ú b l i c a es 
l a j : a u s á de toca la demtocracia es
p a ñ o l a . 

Pues bien; con los recursos f inan
cieros to ta lmente en manos del Go
bierno, p o d r í a crecer hasta las c i ñ a s 
ele Ir, lesrendario el va lor heroico de 
quienes impetuosamente e s t á n en ar

mas contra la Repúb l i ca , y a ú n as í , 
aun cuando su h e r o í s m o llegara a frra 
dos tales que pudiera ser cantado 
ensalzadoramente por los poetas a l 
registrarse la h is ter ia de esta epo-, 
peya de la R e p ú b l i c a , y aun as í , i n 
evitablemente, inexorablemente, fa
talmente s e r í a n vencidos. 

Pero yo, eme hablo de lo que soy 
testigo principalmente, digo, en ho
nor de estas bravas mil icias papula
res, qu ehan hecho del d e s d é n a la v i 
da el culto m á s generoso a su ideal, 
que no hay superioridad de bravura , 
de h e r o í s m o , de v a l e n t í a para los ele 
mentes sublevados. No voy a hacer 
yo a cuenta de estos parangones que 
para unos —para los nuestros— 
p o d r í a incluso sonar a halago y a adu 
l ac ión ; yo no adulo nunca, n i halago 
a la fuerza, aunque Ja fueras e s t é ads 
c r i ta devotamente a lo m á s í n t i m o y 
m á s profundo de mis sentimientos y 
p o d r í a parecer con respecto a los 
,ctros que en el p a r a n g ó n h a b í a ú n 
d e s d é n acaso un denuesto. 

No es este m i p r o p ó s i t o . Pero yo 
digo que e estos aletazos de la pa
s ión po l í t i ca e s p a ñ o l a que nos ha lle
vado a i campo do batal la con toda 
jus t ic ia con t oda sinceridad con to
da lealtad, no p o d r í a a t r i b u i r n ingu
na superioridad combativa al enemi
go. 

L o dije ya o t r a vez y lo confirmo 
hoy. Los soldados no se baten. Cua
lesquiera contacto establecido con 
ellos ba^sta para que en -cuanto la co 
y u n t u r a se presente la dese rc ión , que 
en este caso'es a d s c r i p c i ó n a la le

nes la obligatoriedad de la ley obliga 
a vest ir el uniforme, e s t á n en la re
taguardia . Y a veces las vanguardias, 
icons t i tu ídas por determinados elemen 
tos no sólo significan que ellas cons 
t u t i y e n j e r si lo ún ico en que; s t 
pueden confiar en cuanto a la m o r a l 
Combativa, sino r,ue a d e m á s desem
p e ñ a n la func ión de aprehensores de 

• quienes e s t á n a su retaguardia, por
que es mi s ión pr inc ipa l suya estable
cer una linea eme pone val ladar en
t re nuestras l í neas y las suyas para 
que o puedan acercarse a los nuestros 
soldados, que con el c o r a z ó n y con 
el a lma entera e s t á n deseando incor 
porarse, unirse a los que en lucha J>ra 
va y leal defienden la legalidad re
publicana. 

¿No es de muchas fechas el caso 
m á s c a r a c t e r í s t i c o y m á s g numeroso 

.de este f e n ó m e n o que s e ñ a l o . L o ha 
consti tuido el copo de la casi t o t a l i 
dad de una do las columnas, salidas 
en c o m b i n a c i ó n de Zaragoza para re 
cobrar el pueblo de S á s t a g o , que re
cientemente h a b í a n perdido en las 
proximidades do aquella ciudad. N o 
es crie los soldados no combatieran, 
no es que los moldados, al contacto 
con nuest.ias fuerzas, s int ieran de
p r i m i r su valor y retrocedieran, no 

' es eme en masa so sentaron en el 
suelo sin disparar un solo t i r o y es
peraron t ranqui lamente a que . ios 
nuestros se acercaran para entregar 
se a ellos; y t ras la entrega hacer el 
ofrecimiento, que s e r í a para ellos 
signo de honor, el que les o torgaran 
la merced de f igu ra r en la vanguar
dia de las columnas que hubieran de 
ent rar en Zaragoza. 

Yo sé, porque conozco el orgul lo 
de ciertas gentes—ya sd conocer este 
orgul lo me explico la d i f icu l tad i n 
superable de que el orgul lo se aba
ta, para dar paso a su estado de 
con ciencia r,ue reconozco un er ror y 
p r o c u r é enmendarlo en ia esfera de 
lo pdsiibíe—, yo sé que estas pala
bras serr ín ociosas para les caudi
llos ele la r ebe l ión . Sé, a d e m á s que 
aquellos hijos del pueblo que h a n si
do arrastrados por ellos a la sedi
ción, no o i r á n el eco de lo que d igo; 
pero • aun descontando estos factores 
que neutral izan el esfuerro de m i pa 
labra, yo no puedo callar m i convic
ción. Soy un hombre de responsabi
l idad cada vez m á s f i rme , m á s a t i l 
dada ( s i q u e r é i s a d m i t i r estos dos ad 
j e t ivos ) , y hablo a una parte consi
derable de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , j a l ó n 

. do nuestra h i s to r i a ; yo hablo para 
hacer determinar las responsabilida
des, rspra f i ja r las , para del imitar las . 
Y la responsabilidad es de quienes 
por orgul lo y sin -posibilidad de éxi
to, mantiene una lucha f ra t r ic ida , 
t r a s cuya p r o l o n g a c i ó n puede estar 
la ru ina de E s p a ñ a , porque son v i 
sibles los peligros para su i n t eg r i 
dad y son visibles t a m b i é n las ame
nazas para -su independencia. 

Y o quiero f i jarestas responsabili
dades ante los conciudadanos que me 
oyen, para que ellos las consideren, 
las examinen y las enjuicien. 

Y o digo quienes me oyen, I n c l u 
so a los gubenmmentales, , que tene
mos que pelearnos como si la lucha 
hubiese de ser larga, ya v a t i c i n ó su 
l á g a durf íc ión el gdneral Mola en 
las declaraciones a que rei terada
mente he hecho referencia en- estas 
mis palabras radiadas—; hay epie 

prepararss como para una lucha lar
ga, t omar tocias las previsiones para 
el mantenimiento de ella. i3i la ven
t u r a , , la ventura, que yo ansio con 
el a lma .plena de esperanza, nos acor
t a este p e r í o d o angustioso de nues
t r a his tor ia , tan to mejor . Por ío q ü e 
yo digo a los gobernantes q'ue asu
men la responsabilidad de d i r i g i r a 
la n a c i ó n e s p a ñ o l a , es que tienen que 
hacer - sus preparat ivos para una l u 
cha larga, como para una guerra, 
porque en una guerra estamos. A u n 
que no haya sido esa nuestra volun
tad, tenemos que rendirnos a l a vo
lun tad ajena, q ü e la ha provocado. 

E l Gobierno no puede abdicar de su 
dignidad de t a l . No a b d i c a r á . Y o cs-

| t o y en contacto continuo con los hom-
| bres que lo consti tuyen, y sé bien, 

no por una convivencia a lo- largo de 
todas las horas de la jornada, que ni 
flaqueza, se lo impono as í su espi-

iblí debí 

t a n d r a m á t i c o s , ha de ser forzosa
mente ia r e p r e s e n t a c i ó n , la encarna
ción, la s ign i f icac ión del e s p í r i t u que 
v ib ra en la calle y en los campos y 
en ios montes donde se pelea. Y oi 
Gobierno ha de estar y e s t á a l uníso 
no de esas vibraciones, manteniendo 
enhiesto su e s p í r i t u , como lo mantie
ne las masas populares que le asis
ten", porque a l asist ir le l i b r an su pr 

: p í a defensa, aseguran su porvem 
impiden que E s p a ñ a sea u n pueblo 
esclavizado, porque las trazas, a jy 
gar por los hechos—en cuyo come 
ta r io no quiero entrar—, los regir 
neo autoritarios,, que han suscita 
con jus t ic ia la hos t i l idad de todas h 
democracias rejundíales, - ser ían ab 
as í como p l á c i d o s y paternales siste
mas de Gobierno ante este que ge 
implan ta - r ía en E s p a ñ a , y cuya c 
r a c t e r í s t i c a iba a ser l a ferocidad. 

'Oíd la palabra, e s p a ñ o l e s : la 
. ferocidad, la ferocidad. 
| N o insisto en el tema. Me duela 
i en ei a lma, me duele profundamente 

el alma cuando lo rozo. Porque yo 
que aqu í , dentro de nuestro re cinco 

i pa t r io , podemos unos a otros incui-
¡ p a r n é s con just ic ia—que la paÉon 
' po l í t i ca suele ser el sudario en que 

se envuelve muchas veces lo justo—; 
pero fuera de a q u í , ante el mundo, 
somos e s p a ñ o l e s , y lo que a q u í oco. 
r re , lo que a q u í e s t á ocurriendo, pue
de llenarnos de sonrojo y puede cons
t i t u i r , o ídlo bien, una afrenta ann 
el mundo. Pues b ien ; yo no sé q J 
autor idad t e n d r á n mis palabras c 
ca de las mul t i tudes populares q . 
luchan por la R e p ú b l i c a y que al ¡ 
char por ella—no me asusta el de
ci r lo—tienen ya c o n t r a í d o , conqme-
tado el derecho a la o r d e n a c i ó n jur í e 
ca de los f ru tos de la v ic tor ia . Lo 
que sí quiera decirles es que por 
m u y fidedignas, terribles', t r ág i c i 
que sean las versiones de lo que ba
ya ocurr ido y e s t á ocurriendo en ia 
t i e r r a dominada por nuestro enem| 
gos, aunque d ía a d í a nos lleguen el 
m o n t ó n los nombres de camarada;, 
de amigos queridos que encontraron,.! 
simplemente en la a d s c r i p c i ó n a ül 
ideal, el t í t u l o j u r í d i c o , si Se quiere, 
ante la s u b l e v a c i ó n que justificare 
su muerte alevosa, yo os pido que re) 
les imi t é i s , yo os lo ruego, yo 03 
lo suplico. A n t e la crueldad ajena, 
la piedad vues t ra ; ante la sevicia 
ajena, •vuestra clemencia; ante todos, 
los excesos de los enemigos, vue • 
t r a benevolencia generosa. N o ol-.é-
ciéis que quienes c o n s t i t u ñ n o s esta ge
n e r a c i ó n que declina nos podemos i 
de la vida un poco angustiados á 
dejamos una E s p a ñ a endurecida ' (&j 
corazón , insensible a l a solidaridad 
humana. 

O í d m e bien,, son palabras reflexi
vas que hacen t r e m o l a r l a emocioiij 
pero palabras sinceras, hondas, :e 
cidas de lo m á s í n t i m o de m i ém 
r i t u . 

N o les imi t é i s , no les imi té i s ; n 
peraelles en vuestra geenrosidad. m 
no os pido, conste, que pe rdá i s 
gor en la lucha, a rdor en la peí 
Pido pechos duros en el combate, d | 
ros, de acero, como se denomini 
algunas de las mil ic ias valientes; M 
chos de acero, pero corazones sensi-'i 
bles capaces de contraerse ante 
dolor humano y que sean albergubl 
de piedad,, sentimientos delicados )' 
t iernos, sin los cuales parece que 
demos algo de nuestra grandeza " 
mana. 

Sí, yo ya sé que entre los grupa" I 
facciosos combatientes, galones y e| 
t rei ias de j e r a r q u í a m i l i t a r aparees 
bordados en las mangas de las 
tanas. Parte del Clero e s p a ñ o l 
preparado para su mi s ión espiri ta 
vuelve n evocar las p á g i n a s monta I 
ees de las guerras carlistas y ha; 
ver cumo un mensaje siniestro ¿ 
de su tumba en t ier ras el espectro e 
cura Santa Cruz. ¡ Q u é vesania! 
insensatez! Tras estos curas roo: 
races que se baten contra sus * 
manos en olvido absoluto de ''í'o^0^\ 
que d e b í a ser su pa t r imonio cspñi|;!; 
encima de eso, las palabras llena3 I 
p a s i ó n de eminencias de la i?-' I 
iq.ue santif ican estos combates ; | 
en vez de tener su mano abierta F 
la b e n d i c i ó n , la- crispan con una j 
r r adu ra de p u ñ o s , amenazando a 
hermanos de E s p a ñ a que al lu<f̂  
por r e g í m e n e s de igualdad, quizás gj 
gan en lo m á s profundo do su ^ 
la imagen de Cris to Redentor, i • ;'| 

sar, 
viniien 
cila pr 

l a l t a d 

1c h 

Y donde no e s t á n desarmados los 
soldados, los hijos del pueblo a quie-

f l a q u e a r á . Porciue el Gobierno, para 
serlo plenamente en estos instantes 

cito que o t ra vez t rae a nuestras ^ 
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A las diez y media de la noche de 

ayer p r o n u n c i ó , desde Radio Santan
der, el joven abogado y c a t e d r á t i 
co, don Al f redo Ma t i l l a , la siguiente 

Radioyentes de Santander, Bilbao 
y San S e b a s t i á n , e s p a ñ o l e s todos que 
escuchéis en estos .instantes ia erni-
¿ión de E A J.-32, Radio Santander 
al servicio del Gobierno de l a . R e p ú 
blica: 

Las circunsancias me imíponen el 
deber de hablaron d e s p u é s que el i n -
gigne Indalecio Fr ie to lo ha h s á t o 
itomo sólo él sabe hacerlo. E n mani -
fiesta in fe r ior idad me d i r i j o hoy a 
vorotros. Todos c a b r é i s perdonarme 
el a t revimiento . 

Fueres y serenas las tropas lea-
Jes, con la fortaleza y serenidad que 
da la conciencia l impia de responsa
bilidades criminaiea, avanzan sin ce
sar. Coloso con pies de barro,' el mo-
vimieno subversitvo se quiebra y os
cila p r ó x i m o a caer. Su envergadura 
inmensa, gu t a m a ñ o atemorizador, 
sólo p o d í a ser contrarrestado por la 
í a i t a de base f i rme , Y le ha fa l tado 
cb opin ión de calor nacional, lo que 
lo ha sobrado de armamento y ma
terial de guerra .Cuando una rebe l ión 
no tiene un caró 'e íer nacional, cuan
do lo fa l t a el apoyo del pueblo, e s t á 
condenada irremisiblemente al^fraca-

•xo. aunque se cuente para ello con la 
total idad de las fuerzas armadas del 
país, porque en ese caso p o d r í a do
minar la s i t u a c i ó n pero o la indife
rencia o la marcada host i l idad de1 
pueblo a c a b a r í a n por derrocar a l r é 
gimen excepcional, f ru to de la t r a i -
den y el ocio. E n o s í a ocas ión , l a 
sub levac ión m i l i t a r que escribe con 
sangre la n t ó s luctuosa p á g i n a de la 
His tor ia de E s p a ñ a , t r o p e z ó con el 
pueblo y con un poder consti tuido 
consciente ele sus derechos y debe
res porque el p u é b l e s e los ind icó al 
colocar al frente de los destinos de 
la R e p ú b l i c a a los hombres represen-
Ilativos del glorioso t r i u n f o del die-
cisei sde febrero. Entonces el Frente 
Popular b a r r i ó de enemigos las ur
nas del sufragio; ahora, el Frente 
Popular a r ro ja de sus cada vez m á s 
débiles posiciones a los r.ue, ampara
dos en la l iber tad, han t ra tado de 
aniquilar la para siempre. Para derro
tar a un gigante armado, nuevo Go-
l ia th del mi l i t a r i smo t i rano y ego ís 
ta, nos ha bastado el Dav id pastor 
del pueblo, armado de su brazo, en
raizado en el va lor de su c o r a z ó n . 
Frente a la p e d a n t e r í a y el crimen, 
la nobleza y ia leal tad. Y el falso g i 
gante, el f ingido coloso, c a e r á a los 
pies del pueblo, si antes no se do
blega .solicitando h i p ó c r i t a m e n t e el , 
pe rdón . Y a saben los defensores de 
la R e p ú b l i c a el verdadero camino, 
arrojen a la L e y a los vencidos y si
gan su r u t a t r i u n f a l hacia la cima, 
hacia el logro de las l ibertades de 
este pueblo e s p a ñ o l que ha luchado 
a t r a v é s do los siglos para conseguir 
b s derechos de la Humanidad . 

N a p o l e ó n Bonaparte, el genio de la 
T - quiso con la ayuda del e jé r 
cito rnás poderoso del mundo, d i r i g i 
do por él, imp lan ta r en E s p a ñ a un 
r ég imen que repugnaba a l pueblo es
pañol . Sus mejores mariscales, Víc
tor, B e s s i é r e s , Lefebvre y Ney, d i r i 
gieron con él las operaciones y su
cumbieron, E s p a a ñ fué la t umba bé
lica de Bonaparte, ¿ Por q u é ? ¿ porque 
los e s p a ñ o l e s p o s e í a m o s unas tropas 
m á s disciplinada.s y numerosas ? ¿ por" 
m e nuestros generales conoc ían los 
secretos de una nueva y genial es
trategia? No, Porque el pueblo es-

, Pañol lo quiso. No t e n í a m o s n i ar
mas, n i disciplina m i l i t a r , n i vestua-
rio, n i generales geniales. Sólo te
n íamos corazón , entusiasmo. U n en
tusiasmo t a l , que Wel l ing ton , el Du-
ciue de Hier ro , que l legó a E s p a ñ a pa-
i'a aux i l i a r l a contra el invasor, cuan
do é s t e estaba ya derrotado, d i j o : 
—''Estes espaoles hacen sus e jérci 
tos con una cosa que l laman entusias
mo. Y o no sé lo que eso, pero sí que 
ese entusiasmo no produce armamen-
co3, n i vestuario, n i disciplina, n i na-
ua," Pues bien; a ese entusiasmo, 
solamente a ese entusiasmo, a é s a 
denegac ión , a ese valor ciego y heroi
co del pueblo l ibre se debió el t r i u n -
to do E s p a ñ a , que tan ma l pagaron 
no cdlo la* potencias ex t ran ier i r - i n 
teresa,, as en la . c a ída de N a p o l e ó n , 
slí-o sus propios mónarfcas , esos re

yes in t r igantes y despreciables r j ie 
j a m á s s int ieron por su pueblo el me
nor atisbo de amor y a los que Es
p a ñ a a r r o j ó por el precipicio del o l 
vido y el destierro el glorioso 14 de 
ab r i l de 1931, Y ahora, como enton
ces, solamente ©1 é n t u s i á s m o ha 
creado el t r i un fo , el inmenso valor de 
las fuerzas leales y las mil icias , la 
a b n e g a c i ó n heroica de los m á r t i r e s 
de la R e p ú b l i c a . J o s é Bonapartej rey 
de E s p a ñ a por insidiosa maniobra do 
su nemiano, di jo a é s t e en una carta 
fechada en 28 de j u l i o de 1808: "No 
tenomos n i un pa r t i da r io ; la n a c i ó n 
entera se manif iesta f r e n é t i c a con
t r a nosotros." Y nosotros podemos 
repet i r ahora a los generales faccioso j 
invasores de la conciencia nacional, 
enemigos de E s p a ñ a , extranjeros en 
el c o r a z ó n de los e s p a ñ o l e s : •— ' !No te
n é i s n i un solo par t idar io en el pue
blo. L a R e p ú b l i c a en pie de jus t ic ia 
y de guerra se alza f r e n é t i c a contra 
vosotros, contra la t i r a n í a c r imina l 
ele los verdugos de Astur ias , contra 
el ominoso sistema pol í t ico que re
p r e s e n t á i s , contar vosotros, los m a r t i -
rizadores del pobre, los explotadores 
del t rabajo honrado, los de M'ont-
j u i t c h , los de la huelga de 1917, los 
verdugos de G a l á n y G a r c í a H e r n á n 
dez, les asesinos de Sirval , los crea
dores de las interminables v e r g ü e n -
ras del bienio negro, contra vosotros 
oprobio del Mundo y v e r g ü e n z a de 
la sociedad, contra vosotros e s t á Es
p a ñ a entera, ¡ E s t á i s solos con la com
prima horrenda del crimen que ha
béis, c o m e ü d >.•• 

E l fascismo e s p a ñ . 1, m á s o menos 
disfrazado, no tiene m á s fuerza que 
la creada por la p r o t e c c i ó n oficial 
que le dispensaron los Gobiernos en 
cuyas manos ha estadb el destino de 
ia R e p ú b l i c a en estos dos ú l t i m o s 
a ñ o s . Mientras l levaban el Par lamen 
to el problema del a l i jo de armas, y 
t ra taban de salpicar con su baba ve
nenosa la insigne f igura po l í t i ca del 
oue es hoy p r imer ciudadano espa
ñol , por la L e y y el mandato popu
lar, ellos armaban sus huestes. Con 
la complicidad de los t ibios o los me
drosos y el auxi l io directo de los de
cididos ios enemigos de ia R e p ú b l i c a 
se a rmaron hasta los dientes. En t re 
tan to nosotros é r a m o a " la r evo luc ión 
y sus c ó m p l i c e s " y las armas entre
gadas a las organizaciones obreras so 
contaíban por millones, ¿ D ó n d e han 
ido- esos poderosos elementos de com
bate? ¿ q u é ha sido de nuestros per
trechos y municiones? ¡ L a s pobreci-
tas gentes de orden, indefensas! ¡ L a 
v ida de las personas de derechas on 
inminente peligro constante!... Y 
ahora, les defensores de la legali
dad luchan contra la m á s formida
ble r evo luc ión facciosa poderosa y 
preparada a rayes de los Minis te 
r ios ! ¡y luchan con armamento po
bre, c o n t n lo m á s moderno de la 
t é c n i c a b é l i c a ! 

N o es preciso que designemos por 
sus nombres a los culpables, a ñ a d i e n 
do los adjetivos que e s t á n en el án i 
mo de todos, ;.para r ; i é ? Cuando &s-
te inmenso dolor concluya y se de
muestre la culpabil idad, hablaremos 
nosotros. Por ahora silenciaremos 
las personas. Precisamente, hasta en 
eso, todo lo cont rar io de lo quo ellos 
hicieron siempre siempre. 

E l fascismo a l e m á n t r i u n f ó con c1 
aooyo' del ca tó l ico B r ü n i n g y del rao 
n á r q u i c o V o n Papen. S I fascismo ita 
l lano fué apoyado desde el poder po" 
Facta y G i o l i t t i . S I fascismo españo" 
e n c o n t r ó el calor de los m o n á r q u i c o s y 
ca tó l i cos , y hasta de algunos que 
enlodaron con sus actos; su califica
ción de republicanos. A h o r a v e r á r 
aquellos radicales los resultados del 
pacto t á c i t o con las derechas. Estas, 
a gobernar, y ellos, a adminis t ra r con 
su peculiar estilo, el Tesoro públ ico . 
A h o r a c o m p r e n d e r á n aquellos radica
les cómo sus ansias de poder llevaban 
impl í c i tos ia t r a i c i ó n y el atentado 
contra la R e p ú b l i c a . A h o r a v e r á n , 
los que lleven en su e s p í r i t u una vie
j a preferencia por el r é g i m e n , cómo 
su .concurso fué funesto. Y se d a r á n 
cuenta de que preparaban el g ran de
l i t o . E n las responsabilidades de la 
guerra c iv i l ia op in ión incluye a osos 
cómpl ices comprados1 que ahora i n 
tentan h u i r o esconderse. 

N o p o d r á n escapar de ia Justicia, 
Es tan grande, t a n inmensa la t r a -

sangre joven que la propia Justicia 
t iembla de espanto. No conoce la 

H i s to r i a del Universo un precedente 
que pueda cctalpararse á é s t a gue
r r a c iv i l e s p a ñ o l a por la independen
cia. N i las frat icidas luchas d i n á s t i 
cas de la centuria pasada, n i la gue
r r a de seces ión de los Estados U n i 
dos de A m é r i c a , n i las revoluciones 
francesas de 1789, 1830 y 1848, n i la 
r e v o l u c i ó n alemana de 1919, n i la 
a u s t r í a c a de 1934-, n i la griega de 
lB35f n i la misma revo luc ión rusa del 
1917, ¡ N i n g u n a guerra in te r io r ! , i n in 
guna s u b l ev ac i ó n ! , ¡ n i n g ú n movimien
to faccioso pueden alcanzar la i m 
portancia inconmensurable ele este 
cr imen sin nombre n i r a z ó n ! Desde 
estas ciudades del Norte—aunque a l - ' 
guna de ellas conoció los horrores de 
esta guerra-—contemplamos en la paz 
el panorama nacional 'de una E s p a ñ a 
ro ta . Los que reunidos en fami l i a to
dos, t e n g á i s la a l e g r í a de conservar ia 
in tegr idad de vuestros afectos, pensad 
en aquellos que lejos de los suyos l le
vamos en nuestro e s p í r i t u el peso de 
la angustia. ¡ C u á n t o s claros hallare
mos en las fi las de la ami s t ad , , , ¡ A l 
volver a la v ida agitada del t rabajo 
honrado h e r i r á n IOD o ídos las pala
bras reveladoras de la verdad: 

— ¡ M u r i ó en 'el f rente! ¡ C o m o un 
hé roe , . , ! ¡De fend i endo l a R e p ú b l i c a ! 
¡ N u e s t r a R e p ú b l i c a ! 

Y a los ojos de los hombres de bien 
a s o m a r á n l á g r i m a s de sangre, mien
tras en los rincones! de l a E s p a ñ a 
muda unas mujeres l l e n a r á n de co
llones las noches calladas. ¡ P o r los 
hijos, hermanos o esposos que caye
ron, por los m á r t i r e s de la l iber tad, 
por los h é r o e s de E s p a ñ a , no olvida
remos j a m á s a sus asesinos! ¡ Casti
go a los t ra idores! Sin venganzas i n 
humanas, sin represalias individuales1, 
sin actos que recuerden la infame 
crueldad de los facciosos, ¡ C a s t i g o 
e jemplar! ¡ Aplas tamiento def in i t ivo I 
de l a ralea odiosa del mi l i t a r i sa io po
l í t i co ! ¡Con la serenidad que produ
cen los grandes dolores! ¡A nosotros 
sí que nos duele E s p a ñ a ! ¡ N o s duele 
con dolor de herida abierta por sus 
c a ñ o n a z o s ! Por esa herida se nos van 
los amores de los nuestros, pero nos 

entra la amargura encendida de i n 
d ignac ión que Ifevanta a los pueblos. 
Por esa herida nefS liega a l co razón ia 
vileza de esos insensatos. Por esa he
rida ha salido la sangre que ha dado 
a la Kepúb i i ca el bautismo heroico de 
los m á r t i r e s . K a n acribil lado el 
cuerpo i n m o r t a l de la R e p ú b l i c a es
p a ñ o l a . I n m o r t a l y eterno, porque lo 
c r eó el pueblo. U n hecho existe— 
¡ c a r t o s h a b r á í — q u e es f ie l imagen 
de la conoeneia de los dos bandos que 
luchan. S( Tprendida por la subleva
ción facciosa en Toledo, una mujer 
del pueblo llegando en brazos a su 
hi j i . ' •) de tres a ñ o s i n t e n t ó , a terror iza
da por las detonaciones, atravesar la 
zona peligrosa. Protegiendo con su 
cuerpo el amor de su v ida echó a co
r re r . A l verla, los mi l ic ianos de la 
R e p ú b l i c a cesaron en el fuego que 
sembraba la muerde entre los rebel-
dev, y la mujer , comprendiendo la 
ac t i tud de. los leales, a c e l e r ó su paso. 
Cuando se encontraba en el centro de 
la plaza, los rebeldes la a.metralla-
ron . Sobre el suelo quedaron los ca
d á v e r e s de la madre y . e l n iño , un i 
dos en eterno abrazo. Apre tado con
t r a ei seno de la pohrc mujer , que 
hubiera querido tenerle de nuevo en 
sus e n t r a ñ a s , el ch iqu i t í n estaba muer 
to por las mismas balas que d t ra-
v e s á a o n el cuerpo de la madre. So
bre el suelo de la plaza q u e d ó la ima
gen de esta E s p a ñ a convulsa. Las 
•armas de los leales defendieron a 
aquella mujer , e n c a r n a c i ó n de Espa
ñ a ; las armas t ra idoras de ios ase
sinos, acr ib i l laron los cuerpos inocen
tes en un gesto v a n d á l i c o de rabia 
impotente. Esa mujer , esa E s p a ñ a 
ametral lada por ellos con las armas 
que ella les e n t r e g ó , se a l z a r á siem
pre ante esos verdugos y, s e ñ a l á n 
doles con el inf lexible dedo del re
cuerdo, l a n z a r á -Sobre ellos l a r pala
bras terribles c inexorables que con
m o v e r á n al mundo entero: 

— ¡ Y o acuso.,,! ¡Yo acuso a los 
t ra idores! ¡Yo acuso a mi s asesinos 
y a los asesinos de mis h i jos ! ¡Yo 

'acuso a los enemigos de E s p a ñ a ¡ 
Mientras tanto, todos y cada uno 

debemos cont inuar en nuestro Sitie 
laborando por el t r i un fo def in i t ivo ci
ñ o se h a r á esperar. Que ya es un 
realidad tangible , no una esperanz 
m á s o menos fundada. E l enem.i;p 
retrucede s in cesar, pero no liega aú 
a su r e n d i c i ó n def in i t iva . Sabe qv. 
e s t á perdido y quiere a la rgar su age 

" n í a , cosa que no hace m á s ¿iue a g r á 
va r su responsabilidad. N o quiere 
confesar su derrota, que es rotui ' . 
da en lo ma te r i a l y en lo men-
Nuest ro deber es uno: vencer. Y na 
die como él pueblo sabe cumpl i r ccr 
un deber que se; impone a si misrs 

E l mismo d í a que e s t a l l ó ia suolo 
vac ión fascista en E s p a ñ a , el pusbl» 
d e c l a r ó la guerra . Como -el alcalde C 
M ó s t o l e s en 1808, se o y ó a t r a va. 
de la tela d e - a r a ñ a de cables te legrr 
fieos y ondas e t é r e a s , la l laman 
apremiante: " L a Pa t r i a e s t á en pe 
l i g ro . L a R e p ú b l i c a perece v í c t i m a o 
la- perfidia fascista. E s p a ñ o l e s , acudn 
a salvarla," 

L l a m ó la R e p ú b l i c a a l combate 
sus leales- y se e n c o n t r ó con todo < 
pueblo e s p a ñ o l l impio de concienci; 
y consciente de la responsabilidad a a 

•te. la H i s to r i a . 
¿ P u e d e n decir lo mismo los t ra ido 

•res ex g e n é r a l e s qué f a l t an a su pe. 
labra invocando un honor al di! 

.o í .ender? ¿ Q u é tienen ellos t ras h 
perf idia de su r e b e l i ó n ? L a mise; \ 
de un pueblo oprimido, la amiaieión •. 
un s e ñ o r i t i s m o explotador, el espn 
d ó n sangriento de los generales qv 
estrangulaban a E s p a ñ a durante L 
dictadura, l a locura desenfrenada á 
un odio sin l í m i t e s . 

¡Dejen paso a l pueblo l ib re ! ¡De 
jen p aso a las reivindicaciones so ci 

des que el t rabajador ha conseguido 
¡De jen paso a. la ley, a l a r a z ó n , a l : 
verdad inmarcesible de la demoen 
c í a ! 

Las mil ic ias leales, soldados o fav; 
t i tu tos armados a l servicio del G 
bierno legal, cruzan por l a vida o 
nuestro p a í s en desfile gloirosa de he 
r o í s m o y entusiasmo, 

¡ P a s o a. un pueblo! 
¡ P a s o a un ideal v ic tor ioso! 

¡ P a s o a l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a ! 

N O T A I M P O R T A N T E 

E l d i rector general de A i ln r lms t r a -
CÍÓP;; ;.d!cc t c l c g r á f i c a a n e n t e a este 

• GoMer.^o ' . ' v i ! ' : 
"Presidente J i m i a Cent ra l Soco

r ros con imotivo r ebe l ión mt i i t - i r do 
j u l i o 1936, en oficio | > 
¡To siguiente: JLa Jun ta Centra! de So
corros con .'motivo-de la r e b e l i ó n ¡•nili-
t a r íque estamos s i i -? ih^-^ ? vA 
do el acuerdo en su ses ión íáe hoy do 
que todo aquel que haya sido herido», 
las famil ias de los í a ü e c i d o s gloriosa-
'meato en defensa de las iibeHades 
p á b l i o a s y todo aquel que crea debe 

• ser indemnizado por i a fTiinta, debo 
cumpl i r ios 6r: i i lentes requisi tas; Si 
estuviese r.fíiiado a un par t ido ílel 
Frente Popular de nacer su pe t i c ión 
por medio del Ce i r á t é fie! , pa r t i | o ' a 
que estuviere a f i j a d o , especificando 
áü nombre, domici l io , hi jos o h u é r 
fanos .que tuv ie ra a su custodia, j o r 
nal o medsoa ele vida,, lugar 'londe fué 
herido, hospital donde se encuc i t r a n 
en las c í r c u n s t a u a ' a a i n t e r i o r e j de
jen hacer 1.a misma pe t i c ión consig-
nsndo i g i n l e s antecedentes ,v por 
conducto del C o m i t é de! par t ido del 
Frente Popular donde hubieran este-
do á f i i i a d o s sus causantes. I^os que 
no hubieran estado afil iados a i m i g ú i 
par t ido p o d r á n dir igirse por 'r.edlo 
de escrito a esta Jun ta Contra! de 
Scrorros especificando ios detalles a i l 
teriores y " - ~- ^ « w * ^ ^ :Aát 
solvencia mora l que puedan acredi
t a r lo« hechos por los guales se juz
guen acreedores a m i sor 

L O Q U E C U E N T A N V A H Í O S COM-
FAÑEKOIS l i E GWON 

A y e r pudimos conversar durante 
un buen ra to con tres . c o m p a ñ e r o s 
llegados de Gijón, en paso para B i l 
bao a donde se d i r igen para gestio
nar ciertos asuntos por orden del 
Frente Popular, ele Gi jón 

.En el transcurso de nuestra conver
sac ión , en la que t ra tamos diversos 
ternas, pudimos sacar la consecuencia 
de ous los á n i m o s os^án me io r cn'e 
nunca, animados t a m b i é n por las ia-
cursiones para bombardear los cuar

teles sublevados, del a v i ó n s a n t a ú d e -
r ino . 

Los c o m p a ñ e r o a llegados, que son 
Sergio Ur r i e t a , Manuel Guayanes y 
Baldomero Padilla, dicen que la si
t u a c i ó n de los soldados rebeldes en 
Gi jón es desesperada, ya que los a l 
rededores de los cuarteles e s t á n com
pletamente tomados por nuestros m i 
licianos. 

D e s p u é s de alojados conveniente
mente durante las pocas horas que 
permanecieron en nuestra ciudad, r a-
l ieron, como decimos, a pr imeras ho
ras de la madrugada para su punto 
de destino, Bilbao, 

SUSCRIPCION A B I E E T A P O S 
L A A S O C I A C I O N N A U T I C A D E 
S A N T A N D E R E N F A V O H D E 
LOS F A M I L Í A E E S D E LOS 
N A U F R A G O S D E L A C A T A S 
T R O F E M A R I T I M A B E S A N -
T O N A 

Suma anterior , 1,103,50 pesetas. 
Eugenio, 5 pesetas; Susc r ipc ión en
t re los niños1 del B a r r i o Obrero, 1,75; 
Sociedad Moro, 1 ; Soledad Moro, 1; 
Isaac A n t o l í n , 0/75; Francisca y Con
cha González , 0,75; Felipe y M a r í a 
Sánchez , 1 ; Manolo Alzar , 0,25; 
An ton io Gómez , 0,25; An ton io Rezo. 
1 ; Teresa Gómez , 0,25; Rosario S á n 
chez, 0,75; Inocencia E a r u í n , 0,50; 
M a r u j a Tarrago, 0,50; Mano l ín Toca' 
0,25; Ricardo Ciü íes , 0,25; Pilar Sa
las, 0,50; Santiago Diego, 0,50, y 
Felisa Fuente, 0,25. 

Tota l , 1, 11950, pesetas. 
Los donativos es reciben en el lo

cal de esta Asoc iac ión , J o s é R, D ó -
r iga . 7, bajo. Te lé fono 14-52. 
U N A O R D E N ; D E L C O M I T E :DE • 

G U E R R A 
L a publ icac ión de determinadas no 

üeias* con respecto a nuestros f ren
tes de operaciones, ha sembrado la 
inquie tud y la zozobra entre numero
sa^ famil ias de milicianos. 

Para evi tar rotundamente nue es
pecian renetirse y que, 

mte . 

formaciones que las que faci l i te es ; J 
C r r n i í é de Guerra. 

Santander, 8 de agesto de 1936. -
Por el C o m i t é de Guerra , Cipr iano 
Gonzá lez . 
L A i c E O E G A N i Z A C I O N \ D E I A S 
t U M í S I O N S S D E L F R E N T E P C ' 

• ^ U L A E ' V 
F; \ el d í a de ayer SD c e l eb ró en r > 

4o !r>«? .sacones del Ateneo, donde e 
instalado el Frente Popula,:', u n a 
i nen convocada por c i presMen 
para t r a t a r de la r e o r g a n i z a c i ó n z'y 
lee Comisiones que in t eg ran el F . 2 .• 

E n la ci tada r e u n i ó n se t r a t ó 
dicho asunto, a c o r d á n d o s e p r e s c í n - j ' .• 
de a l g ú n personal para d?r maye .« 
potencialidad e c o n ó m i c a a l Fre :! • 
. ropular y ' para, que de esta., for r : 
exista una mayor conex ión y co • 
t r o l , 

.v e n e m b r ó , arár . /sm.o. una oor 
ais tneargada de a r t i cu la r las Co-
nrsiones, i n t e g r á n d o l a : Francisco N r -
r e ñ a , Laureano Mirando y Vice • 
Solar. • 

U N A N O T A D E L A SECCIO T 
D E S A N I D A D 

Por la C c m i s i ó n de Sanidad ( C > 
mi to ele G u e r r a ) . 

" A todaa las organiraciones de ; -
corro existentes y las que se vayan 
creando de la C. N . T., U , G, TÍ, Par
tido Comunista,- etc. 

Dadar; las actuales circunstancire., 
se pone en conocimiento de las or
ganizaciones de socorro r .hé no se 
d e s p a c h a r á n por este Frente Pop;:. 
ñ í ins t rumenta l n i medicamentos :.' 
.u-.arorial de antisepsia hasta cilio . 

tod 

i i e n os de 

nocosiaaeies de 
columnas q u é g'1-

> e s t r a t é g i c o s , p 
..las necesidades 
con surerabund 
de ayuda con los 
asa de Salad Vai 

ifJ. 
caso 

u ^ccuaguic m vcruíui , Oslo 
C o m i t é de Guerra ha dispuesto ev,üe 
no se publiquen del frente otras i n - Eí i Santander a 8 de agosto. 
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(LA. S E S I O N M U N I C I P A L 
E l ú l t i m o viernes ce l eb ró ses ión 
tbs id iár ia la C o r p o r a c i ó n m i m i c i -

V'zl bajo la presidencia del s e ñ o r al
íele, don Pedro Lorenzo Molleda, 

aja asistencia de los tenientes de a l -
• ' j ' a y concejales s e ñ o r e s Serrano, 

; cía, Marcos, Sáiz, Vi l legas Fer-
irkaáéz, S a ñ u d o , M a z ó n y secretario 
do la C o r p o r a c i ó n . 

Antes de ent rar en el orden del d ía , 
r unanimidad y d e s p u é s de hacerse 
ü s t a r por los asistentes a l acto la 

mdena m á s e n é r g i c a contra el m o v i -
snto •subversivo ryie contra el r é -
n e ñ que se ha interpuesto por el 

leblo se ha producido por elemien-
>á mi l i ta res que con su conducta 

r o ñ e n en pel igro la existencia pat r ia , 
: o a p r o b ó la siguiente p ropos i c ión 

a m u l a d a por el concejal s e ñ o r V i 
l legas: 

'"Ante la b á r b a r a e in jus ta agre-
m de r.ne ha sido objeto el r é g i m e n 
ublicano que el pueblo sé h a b í a 

do l ibre y legalmente por los me
dios d e m o c r á t i c o s , procede hacer dos 

limaciones terminantes . Una de 
;lesión inquebrantable a la R e p ú -

bli'Ca y a sus o r g a n o r w s estatales, 
imiicqs l e g í t i m o s por e m k n á r de la 
n o lun tad del pueblo que es la supre-

la ley. Ot ra de c o n d e n a c i ó n del mo-
miento subversivo ' que, aunque i n -
n t é legi t imarse por la asistencia 
á s o menos forzada de a l g ú n sector 
í e s p a ñ o l e s insensatos, ha sido i n i -

E l discurso de Prieto 
(Viene de cuar ta p á g i n a . ) 

] as de E s p a ñ a la afrenta ignomi-
n i o s á de que moros del R i f se com-
i,':asean en aba t i r carne crist iana, 
'//•adiendo en las e n t r a ñ a s de mujeres 

de n i ñ o s indefenses las g u m í a s 
acribi l lando a balazos a los hombres 
de Espaa. ¡Y con q u é vesania proce-
den! ¡Qué poca sensatos I Con estos 
hombres sometidos, pero que no ol
v i d a r á n j a m á s , porque no se despo-
Í oyeron de esa levadura, el odio a l 
( iEtiano, se pasa el Estrecho dicién-
i ¡es : " A h í los t ené i s , son carne vues-

,, quedan entregados a vuestros sa
os placeres de venganza; a h í te-
is carne cr is t iana que macerar, que 

magul la r y que u l t r a j a r . ¡ T e r r i b l e 
f ? jponsabil idad h i s t ó r i c a ! 

L a lucha se p r o l o n g a r á , puesto que 
el p r o p ó s i t o es prolongar la , pero el 
t r iunfo , lo repi to , el t r i u n f o es nues
t ro , indiscutiblemente nuestro. 

E l hecho de quee la contienda no 
; o l iquide ráp idani (en te con un t r i u n -
-o inevitable, a c a r r e a r á una respon-

abil idad mucho m á s grande para 
Lenes prr v o c á n d e l a obraron a irrjpul 
; de la locura y de su orgul lo . Y 

entonces se t r i u n f a r á sobre una Es-
la desangrada, sobre un E s p a ñ a . 

No es la responsabilidad de quien 
defiende la legahdad r ípub l i cp^ ia , 

; es empobrecimiento n i es sa"'-
áa. Sí, podemos y debemos j u n t a 

mente concitar el í m p e t u de n u c i -
1 o odio contra, esas legiones de In-
; satos que han provocado esta el

ac ión c a t a s t r ó f i c a . Sí, debemos 
mtener ese odio, y con ese odio 
¡ h a d u r n a r nuestro pecho y endure-

< Í o para el combate; pero dentro 
del pecho mantener sensible el cora-
zón para la piedad, para l a solida-
rj íad humana; pero todo í m p e t u pa
ra la batalla, todo ardor para la ;oe-
i.ea, y a la hora, de la der ro ta se truc-
t.iiQ, en piedad, porque as í , sólo asi 

ré i s levantar, mil icianos de Es-
a, en al to vuestro nombre y sacar 

•• i fango, d ó n d e lo e s t á n enlodando 
otros, el nombre de E t í p a n a . 

Milicianos a quienes me d i r i j o , po-
tendo en el v í t o r a la R e p ú b l i c a todo 

< 1 luego de que soy capas, yo os pido, 
para la hora del combate, la dureza 
en. ol pecho; para la hora do la de
r r o t a del enemigo, la piedad para, raí 

• uien. As í os lo pide un hotabre que 
piensa y siente como vosotros. 

Mi l ic ias de E s p a ñ a : ¡ V i v a l a Re
p ú b l i c a ! 

Obreros, ayudad -a 

ciada por quienes habiendo recibido 
de la R e p ú b l i c a t r a to de favor y sien
do depositarios do los elementos de 
fuerza, confiados noblemente a. su 
custodia, t an deslealmente han corres 
pónd ido , sumiendo a E s p a ñ a , cuyo 
nombre invocan, en la m á s abyecta y 
c r imina l de las luchas. Seguros del 
restablecimiento r á p i d o de la norma
l idad ciudadana par la asistencia de 
ese pueblo, sorprendido inerme y con
fiado y cuya generosidad sin l ími t e s 
p a s a r á a la Hi s to r i a como el expo
nente m / s valioso de nuestra raza, 

hemos de g r i t a r en estas tr is tes ho
ras ¡ V i v a la R e p ú b l i c a , ún ico rég i 
men l eg í t imo del pueblo! ¡Viva Es
p a ñ a republ icana!" 

Estos vivas fueron e n t u s i á s t i c a 
mente contestados por todos los con
cejales y públ ico cyie se hallaba en el 
s a l ó n . , 

Seguidamente fueron aprobados 
los extractos de acuerdos adoptados 
en el mes de ju l i o y la d i s t r i b u c i ó n 
de fondos para el c o r r ' ^ ' ^ mes. 

Se a c o r d ó autor izar a don J o s é de 
la Fuente para agrandar la bohar
di l la de la casa do su propiedad si ta 
en la calle do San J o s é y a don Flo
rent ino Hidalgo para p m t á r la fa
chada de la casa y establecimiento si 
tuado en la calle de Rui;- Tagle. 

Conceder en propiedad a don Cris
t ó b a l Blanco el nicho s e ñ a l a d o en el 
?rupo tercero donde posan los restos 
ie su hi jo , previo pago de la diferen 
cía entre lo, que ha satisfecho por 
arrendamiento a lo que le corrospon-
1e para adqu i r i r l a en propiedad. 

Aprobar la n ó m i n a de j o r n a l e ^ 
Mos t ra r la conformidad al ofrecí- j 

miento de los seño re s , practicantes 
de la Casa de Socorro- para el servicio ; 
permanente, 

Suspender de omjpleo y sueldjo a los 
empleados municipales que no se han 
presentado en las actuales circuns
tancias, no a b o n á n d o l e s el mes ven
cido, con arreglo ai decreto publica
do por el Gobierno, a reserva de que 
pasados estos momentos se haga una 
rev i s ión y d e p u r a c i ó n de la a c t u a c i ó n 
del personal del Ayun tamien to res
tante para en su vis ta acordar los 
que deban continuar. 

O F I C I N A D E C O L O C A C I O N 
Re lac ión de obreros que h a b r á n de 

presentarse m a ñ a n a , lunes, a las oche 
menos cuarto de la m a ñ a n a , en los 
Almacenes de la Expos i c ión , para t r a 
bajar en las obras municipales: 

Pinche: J e s ú s Abad Ma.-ón. 
Suplente, Vicente P a s a r í a Pe-

coustan, Bon;J-- ^ ' h A.ranguren. 
C O M I T E D E : G U E K E A 

Por orden del C o m i t é Provinc ia l de 
Guerra, m a r c h ó en el d í a de hoy con 
el f i n de hacerse cargo de la colum
na destacada en las Estacas de True-
ba, el teniente don Pedro P é r e z Fer
n á n d e z , 

Í N S T Í T U T O N A C I O N A L D E 
S E G U I D A E N S E Ñ A N Z A D E 
I V I R R E L A V E G A 

Purante el actual mes de agosto 
está, abierto el plazo de a d m i s i ó n de 
colicitudes de m a t r í c u l a ordinar ia y 
g ra tu i t a para los alumnos de ense
ñ a n z a no oficial que han de exami
narse en el mes de septiembre en las 
condiciones fijadas en ^ t a b l ó n de 
anuncios de este In s t i t u to . 

GOMEZ P E L A E Z 

Á S T 

1 

de Cád i z 
o c u p a c i ó n 

A y e r se rec ib ió en el Gobierno ci
v i l un telegraima enviado por el d i - , 
putado popular Migue l A m i l i b i a , -ne j 
desde San S e b a s t i á n se h a b í a d i r i - j 

gido a M a d r i d en av ión efectuando 
su regreso ayer. 

E n dicho telegrama, el citado d i 
putado canjanica que de las conversa 
cienes tenidas en M a d r i d ha -sacado 
la clara consecuencia de que la situa
ción gubernamental ha mejorado no
tablemente en toda E s p a ñ a . 

Dice el citado diputado que las 
fuerzas leales de av iac ión y ar t i l le 
r í a han colaborado de fo rma deci
siva en la toma por fuerzas de infan
t e r í a y mil icias de Cádiz, ya que ci
tadas armas bombardearon durante 
varias horas * Algeciras y Cádiz, per-
m/tiondo a sus c o m p a ñ e r o s la entra
da en la ciudad que se t o m ó ayer. 

I n ú t i l es consignar que con la ren
dición de Cádiz las fuerzas facciosas 
pierden un baluarte de cons ide rac ión 
en la zona andaluza. 

ose •'ammmntfmtmmmítmi •"*«»»«»i»a«3n«!Oi»3a.ssBií««»»BB»»»K»«>aBaBn» « 1 

eración Montañesa de las 
Casas del Pue'iío Camoesino 

C a m a r á d a s campesinos: 

L a C o m i s i ó n Reorganizadora de 
esta F e d e r a c i ó n pone en conocimien
to vuestro, que en la "Gaceta" del 
d ía 1 del mes actual se publica un 
decreto en v i r t u d del cual quedan en 
suspenso hasta nueva orden l a s deu
da:, pendientes por concepto de a lqui 
leres de fincas r ú s t i c a s y urbanas. 1 
As imismo decreta una rebaja del 50 
por 100 de la renta en fincas que pa
guen menos de 201 pesetas, hasta 
que se haga la nueva ley sobre ren
tas. 

Como este decreto es de gran tras 
cendencia para el crmrpesino, roga
rnos a todas las organizaciones, y 
par t icularmente a las directivas, den 
a conocer este decreto y lo ejecuten 
en favor de aquellos c a m a r á d a s que 
tengan este derecho. 

Asimismo ye avisa a lodos loa coni 
p a ñ e r o s que la Comis ión Provinc ia l 
de Abastos (Rubio, 4 ) , dispone do 
70.000 toneUuhis de maíz , a l precio 
de 55 pe-sotas los 100 kilos, y allí han 
de dir ig i rse todos, para adrpiir i i- la .TUI 
Inlad que í ienes i ten . 

J -No q'üíPve t e rmina r enl.a -nota la 
C. R.; sin dar a conocer a las masas 
encuadradas en la F e d e r a c i ó n , la i n 
mensa s a t i s f a c c i ó n que siente por 
la f o rma u n á n i m e con q u é ha respon
dido a la r e p r e s i ó n del movimiento 
fasdsta . 

Del t r i u n f o que se avecina para la 
caupa dé l a jus t i c i a y l a l ibertad- ZR-
cartmoo los trabajadores ía^j re ív in -

dicáci&nes que los verdugos de la Es
p a ñ a t rabajadora siempre negaron, 
y que só lo r e g á n d o l e con sangre pro
l e t a r i a e s t á a punto de convertirse en 

realida.cl. 
j Por todo lo expuesto os reemienda 

esta C. R. que con t inué i s con entu-
[ siasmo en la lucha contra los t raido-
: u-3 al pueblo, hasta su completo ani-

quiiarniento. 
Aprovechamos la ocas ión para, ad

v e r t i r a aquellas sec nones que no ha
yan iccibido el proyecto del n u é v o , 
reglamento que lo soliciten, para una 
vez erminadas estas circunstancias, 
anormales, proceder a la completa 
reo rg an i zac ión . 

Mientras tanto, á n i m o y a vencer. 
Por la Comis ión Reorganizado, N . 

GA RAMA Z A N A . 

Pmiela Eíemeotal y Su* 
i perior de Trebejo de 

M A T E Í C Ü L A GIcATTJÍTA 
Durante el presente mes de agosto 

- - n i r á abierto el plazo para sol ici tar 
esta clase de m a t r í c u l a para la ense
ñ a n z a oficial del curso J936 a 1937, 
con arreglo a las c dieiones expues 

i tas en el taclcr . de anuncios del Cen-
11 r 

Santander, 7 de asosto de 1936.— 
E L t rECKE PARIO. 

E N F L K M O 
Se bai la enfermo de gravedad en 

la Casa de Salud V a i d o d l i a ©1 t r i 
pulante del vapor ' Mieres" Francis
co Quintana, quien, v í c t i m a de una 
dolencia incurable on plena juventud,, 
y lejos de los suyos*, va cercana la 
hora de separarse para siempre de 
todos sus afectos. 

Mucho nos a l e g r a r í a qué en vez de 
las noticias que nos suminis t ran sus 
c o m p a ñ e r o s y hermano Venancio, se 
t rocaran en otras de r á p i d o resta
blecimiento. 

A L A C A U S A D E L O R D E N 
Se han agregado - a l puesto de 

carabineros de este pueblo los j ó 
venes aprobados para el ingreso on 
el Cuerpo S i ró Hermana y Ange l Gon
zález, loé .cuales a l ternan en todos 
los actos del servicio con los vetera
nos. 

ÜJKTENiDOS 
E n la m a ñ a n a del martes fueron 

detenidos por una de las dist intas 
guardias que hacen los mantenedo
res del orden y de Pol ic ía , a l mismo 
t i é m p o , dos sujetos vestidcEj de paisa
no en las marismas que circundan 
los campos de sport . Dichos i n d i v i 
duos fueron conducidos a presencia 
de las autoridades del Frente Popu
lar, y d e s p u é s de í m p r o b o s t raba
jos, e incluso va l i éndose de un cru

cif i jo que portaba uno de los dete
nidos, pues t o d a v í a negaban, resulta
ron ser don Manuel y don Feliciano 
Calvo, a m b ó n hermanos y p á r r o c o s , 
respectivamente, de C a b e z ó n de la 
Sal y Guriezo. Una vez identificados, 
3e p r e p a r ó un coche y fueron puestos 
a d ispos ic ión del Frente Popular de 
Santander, por si hubiera algq^ en 
contra de tales curi tas que no dudan 
en negar hasta colocados frente a 
la f igura s imból ica de Cristo y aun 
af i rmar que son pací f icos y honrados 
obreros panaderos. < 

C A M B I O D E L O C A L 
Para no tener los coches r e q u í s a 

los a la intemperie se ha requisado 
el ant iguo local-parque de Bomberos 
voluntarios, t r a s l a d á n d o s e a él to
ros los utensilios del citado Cuerpo 
/ h a b i l i t á n d o s e el parque actual er 
os antiguos locales-escuelas para ga-
.aje, con lo que se evita que estu
vieran los ooches expuestos a la. i n 
clemencia del t iempo y los choferes 
m á s c ó m o d o s para d e s e m p e ñ a r su 
cometido. 

SUSCRIPCION F K O M I L I C I A 
NOS L O C A L E S • 

Francisco Micr , .5 pesetas; R a m ó n 
del Río , 25; Francisco Tijero,. 25; A . 
V. , 5; Felipe Serna, 5; v iuda de He
rrera , 50; Agap i to Herrera , 50; R i 
cardo Guereta, 100; Hi jos de J. J i 
m é n e z , 25; M a r í a Huidobro, 50; Ma
nuel Abascal, 25; R a m ó n Dirube, 25; 
Pedro Alvarez Molinero, 3; viuda de 
A . S á n c h e z , 15; M á x i m o C-arcoba, 2; 
J o a q u í n Monar, 5; Gerardo Ibaseta, 
15; Pedro Anguela , 3; Pedro Herre

ra, 5; Ensebio G a r c í a , 1 ; viuda de 
Jacinto Sierra,, 5; U n donante, 50; 
Narciso Lanza, 15; Daniel Cazont, 
3; Pescaderas de As t i l l e ro , 10; José 
Palacios, 10; Manuel Quintani l la , 15; 
Basi l io Galarza, 25; Bernardo Gonzá
lez, 5; Marcel ina Fresnedo, 5; José 
M . O b r e g ó n , 25; Migue l Fe rnández , 
25 J o s é M . Molleda, 2 ; A u r o r a La-
for t , 5; M a r í a Lu i sa L a f o r t , 5; Uno 
de As t i l l e ro , 25; Gui l le rmo Cortés, 
15; Mol ino M u ñ o z , 1 ; Is idoro Martí-
nez, 3; Cecilio Abascal , 10; García 
Hoyos y C o m p a ñ í a , 100; Raimundo 
Incharuzt ie ta , 25; Aure l i o González, 
25; Tomasa Santos, 1 ; Daniela Ca
brera, 1 ; Rafael Cabrera, 1 ; v iuda de 
Fresnedo, 1 ; Jenaro M a t é , 25; Leon
cio G a r c í a Expá i s i to , 25; Epifanio 
Gil,, 5; A . C , 5 Manuel F e r n á n d e z , 7. 

( C o n t i n u a r á . ) 

i r J ¿ • P . p . • 

DESDE POLANCO 
JÜNTIKKKO C I V I L 

A los t r e in t a a ñ o s de edad, y des
p u é s de una la rga y penosa enferme
dad, soportada con g ran res ignación , 
ha dejado de exis t i r la querida cama 
rada Carmina R o d r í g u e z , dejando a 
sus famil iares llenos de un dolor di
fícil de consolar. 

Desde Requejada, donde murió , 
hasta el cementerio de Polanco, fue
ron a c o m p a ñ a d o s sus restos por más 
de un m i l l a r de c o m p a ñ e r o s , que qui 
sieron rendi r el ú l t i m o t r i b u t o a la 
carnarada que se iba para siempre. 

Cuarenta n i ñ o s , portadores de t r i 
á n g u l o s y. ramos de flores, eran los 
heraldos anunciadores de l a t r i s te co
m i t i v a . 

E l blanco f é r e t r o que guardaba los 
restos de la querida c o m p a ñ e r a , iba 
envuelto en la r o j a bandera de la 
A g r u p a c i ó n Socialista de Polanco, 

E l c a d á v e r fué conducido a hom
bros de milicianos, y t i r aban de las 
cintas rojas cuatro c o m p a ñ e r a s que 
v e s t í a n el uni forme socialista, y al 
lado de é s t a s , dando guardia al cadá-
^ er-, doce c o m p a ñ e r o s de p a ñ u e l o ro
j o . 

Presidieron el duelo el alcalde de 
Polanco; el presidente de la Agrupa
ción Socialista de dicho pueblo, y el 
camarada S e b a s t i á n R o d r í g u e z , her
mano de la finada. 

U n a vez en e l cementerio, hizo uso 
de la palabra el compaero Báncora , 
ensalzando las buenas prendas per
sonales que p o s e y ó en vida Carmina 
y el e s p í r i t u socialista del cual esta
ba dotada. 

Vivió adorando la bandera prole
t a r i a y quiso que al m o r i r fuese el 
a t a ú d envuelto en olla. 

A l b ro t a r en nuestros corazones 
unas l á g r i m a s que por ser m u y pro
fundas no pudimos exteriorizarlas, 
las ofrecimos a sus famil iares para 
que s i rvan de consuelo a la gran 
pena que sienten por la, p é r d i d a de 
su querida Carmina . 

idos en el tkAlfcnso 
erez 

E n el b a r c o - p r i s i ó n Alfonso P é r e z , 
que como es sabido t a m b i é n se em
pleó en octubre para el citado menes
ter, se encuentran detenidos hasta, el 
memento 326 personas de significa
do c a r á c t e r derechista y considera
das como elementos peligrosos. 

Las bodegas de dicho buque, q.ue 
han sido arregladas y acondicinadas 
ú l t i m a m e n t e para el objeto a que se 
las destina, a lbergan: la mitnero- uno, 
135 detehidos.; la í iúmero dos, 19 y 
la' n ú m e r o trc-.;, 172. 

Para demostrar la enorme diferen
cia de h a l o a que son somrdido.i \OH 
detenidos actaa-merito y la que se si-
paiio (•orí ios de nctubro, i e í e r i r e m o r . 
ú n caso: 

E l director de la ftibriea da Gas, 
Pedro Zubeldia, que se encontraba 
detenido por su clara s igni f icac ión 
fascista, h a b í a pedido el traslado- a 
ot ro lugar dado ei estado en que se 
encenraba de ü&lúá. 

Da Gom/isión de Justicia. deBpué'3 
dg cpmprobar que ^ f e e t i v a m e n t § su 

estado no es el normal , ha ordenado 
su traslado a la cá rce l . 

A h o r a nosotros preguntamos: ¿ Ha
cía esto l a r e a c c i ó n con los obreros 
que en octubre ocupaban el buque 
p r i s i ó n ? ¡ N o ! 

« • n a n a » » « • « • « « « w timm»ismammme»a<a»m*»'**j¡̂  

F R E N i e POPULAR 
Este C o n d t é tiene el gusto de par

t icipar que h a b i é n d e r o publicado cif 
el d iar io L A R E G I O N , de esta ciudad,, 
correspondiente al día 5 del actual, 
una nota en la que a parece como '<%M 
sorero del Sindicato Vidr i e ro Fascia'^ 
de ElenédOj Domingo Domenech; .\ 
nomo ooincide que en c-sta ciudad i*8 
halla establecido el indus t r i a l don 
Domingo Domenech Cantillo, propie
ta r io de la p a p e l e r í a " E l Escritorio; ' , 
se camplaee en manifestar que este 
s e ñ o r nada tiene que ver con el Dor 
irünFO DomiOnech que f i gu ra en la re-
laeion del citado Sindicato Fascista. 
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; v iuda de 
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iel Cazoat, 
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r ibuto a la 
siempre. 
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iares para 
L la gran 
)é rd ida de 

a ordenado 
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S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O 
M O N T A Ñ E S 

¡Las obreras y los obreros (Secc ión 
de Jus t ic ia) .—Esta Junta direct iva, 

•velando por los intereses de la orga-
n isac ión en su lucha centra el fas
cismo, recomienda a todos sus a f i 
liados ei deber que t ienen de dejar 
un d ía de haber para los valientes 
milicianos defensqfes de nuestras l i 
bertades.—La Di rec t iva . 

S O C S E D A © 1>E T R A M O Y I S 
T A S ¥ A F I N E S (U. G. T . ) 

Se pone en conocimiento de todos 
los asociados que todos los lunes, de 
siete y media a ocho, se e f e c t u a r á n 
las cotizaciones en nuestra secreta
ría, Casa de t Pueblo, Magallanes; € . 

F E D E R A C I O N P R O V I N C I A L 
B E L R A M O D E L A E D I F I 
C A C I O N 

Secc ión de Canteros y Similares.— 
Se les hace saber a todos los cante
ros pertenecientes a la Casa del Pue
blo, que hoy, domingo,, d í a 9, de diez a 
doce dosla m a ñ a n a , no dejen de asis
t i r ; lo uno, para abo-n-^ ^ cuotas 
que adeudan, y lo otro , para hacerles 
saber otras cosas que parecen ignorar-
No deberá, f a l t a r nadie, ' t an to los de 
la capital como los de otros A y u n t a 
mientos que pertenezcan a esta So
ciedad. Con los cyie no acudan se to
m a r á n medidas para castigarlos con 
una m u l t a o echarles de la Socie
dad.—El presidente. , • 

S O C I E D A D B E F O N T A N E 
ROS ¥ V Í D R I E R O S U . G. T . 

Se pone en conocimiento de todos 
; lqs ,com!pañeros pertenecientes a esta 
Sección, que la Junta drect iva ha dis
puesto con c a r á c t e r obl igator io la 
entrega de medio d ía de j o r n a l de ca
da c o m p a ñ e r o t rabajando para en
grosarlo en la suma destinada a l sos
tenimiento de nuestros eamaradas 
combatientes. 

Se advierte que esas aportaciones 
se p o d r á n hacer desde el p r ó x i m o 
d o m i n g o . — í ] l secretario. 

S I N D I C A T O B E C A R P I N T E R O S 
¥ E B A N I S T A S Y S I M I L A R E S , 
A F E C T O S A L A IT G T 

Se advierte a todos los c o m p a ñ e -

ros que hoy, dcbiingo, se ha
r á la co t izac ión , como de ordinar io , 
y al mismo t iempo es imprescindible 
so pasen por esta S e c r e t a r í a todos 
los c o m p a ñ e r o s , -parados o t rabajan
do, para u n asunto de supia transcen
dencia., el mismo domingo, d í a 9 — E l 
secretario. 

S O C I E D A D D E A S E R R A D O 
R E S M E C A N I C O S , S I M I L A 
R E S Y BfOZJOS D E A L M A 
C E N 

Se advierte a todos los compo
nentes de esta Sociedad, que hoy, 
domingo, d í a 9, se a b r i r á l a co
t i zac ión desde las diez hasta las doce 
de la m a ñ a n a en la s e c r e t a r í a de esta 
Sociedad. 

T a m b i é n hemos de manifestarles 
que todos aquellos que quieran con
t r i b u i r a la s u s c r i p c i ó n abierta por el 
Frente Popular pueden efectuarlo 
en la misma s e c r e t a r í a a en los si t ios 
determinados a este f i n . 

S O C I E D A D D E A L E A Ñ I L E S 
. D S C O R A B O B E S , E S T U Q U I S 

T A S ¥ S í M I L i l 

Es t a Sociedad,, afecta a l a U . G. T., 
y por su Junta direct iva, ha acordado 
destinar la cantidad de cien pesetas 
semanales durante el t iempo que du
ren las actuales circunstancias para 
engrosar la su sc r ipc ión del Frente 
Popular para el sostenimiento de las 
mil ic ias . 

T a m b i é n ha tomado el acuerdo de 
que todos los c o m p a ñ e r o s q,ue t raba
j a n han de con t r ibu i r con la canti
dad de des- pesetas semanales los 
hombres y una los pinches como m i -
n i m u m para el mismo f i n . 

L o que ponemos en conocimiento 
de todos los agrupados para los efec 
tos consiguientes. 

A l mismo t iempo se ruega a to-
' dos los c o m p a ñ e r o s de buena vo lun
t ad pasen. por esta S e c r e t a r í a todos 
los d í a s hasta el p r ó x i m o martes, 
d ía once, de seis a ocho de la tarde. 

Se recomienda a los pinches se 
abstengan de presentarse. 

S O C I E D A D D E OBREROS D E L 
V O L A N T E 

•Se pono en conocimiento de todos 
los c o m p a ñ e r o s pertenecientes a esta 
Sección, la ob l igac ión que t ienen de 
cen t r ibu i r a ia su sc r ipc ión abier ta 
para el sostenimiento de las mil icias , 
que t a n heroicamente cooperan en la 
defensa de la R e p ú b l i c a , quedando ce
r r ada dicha susc r ipc ión en d ía 20 de 
los corrientes. 

Las cantidades p o d r á n entregarlas 
en esta S e c r e t a r í a (Magallanes, Casa 
del Pueblo) , iodos. los d í a s laborables, 
de siete a ocho y media .—La Direc
t i va . 

A U N A C U E R D O Y A U N A ̂  
i N O T A D E " L A N A V A L " 

Por la presente se pone en conoci
miento de todos los c o m p a ñ e r o s de 
esta Sección, que la Junta d i rec t i . a 
ha acordado lo siguiente; 

Que con c a r á c t e r de obl igatoriedad 
se establece una cuota extraordina
r i a que equivale a u n d ía de jo rna l , 
para todos los c o m p a ñ e r o s que r i n 
dan viaje, m á s la cuota correspon
diente reglamentar ia . 

Es t a s u s c r i p c i ó n s e r á destinada a 
engrosar las mil icias combatientes. 

Los c o m p a ñ e r o s pueden pasar a 
hacer efectiva cualquier d ía , de diez 
a doce de la m a ñ a n a , por la Casa del 
Pueblo, a l c o m p a ñ e r o tesorero, E u 
genio F e r n á n d e z . 

S U C I E D A D D E C E R V E C E 
ROS " L A U N I O N " 

L a Junta d i rec t iva de la Sociedad 
de Cerveceros " L a U n i ó n " , ha toma
do el acuerdo de que todos sus aso
ciados cont r ibuyan con un día de j o r 
na l para que, de acuerdo con la nota 
de nuestra F e d e r a c i ó n Obrera Mon
t a ñ e s a , vaya a engrosar la suscrip
ción pro famil ias de todos los ciuda
danos que prestan su concurso de de 
fensa a l Gobierno de la R e p ú b l i c a es
p a ñ o l a . Por la presente nota se hace 
saber a todos los socios y los com
p a ñ e r o s de las f á b r i c a s p e q u e ñ a s , 
para la fo rma de pago pueden infor 
marse de los c o m p a ñ e r o s Lanza e 
Tmaz, como presidente y secretario 
de la misma 

Todo por el t r i u n f o de la l iber tad . 

F a r m a c i a 

Droguería, Perfumería 
Dirigida por Daniel, que fué depeadieaíe 

de Qülstana 

Se despachan recetas de la 
Mutualidad Obrera Bienhechora, 

etcétera. 

J u n t o a l a P l a z a d e A b a s t o s 
T 0 R R E L A V E 6 Á 

• S I N D I C A T O M E T A L URíJ ICO 
M O N T A Ñ E S 

Por la presente se pone en cono
cimiento de todos los c o m p a ñ e r o s de 
e s t á Sección, que l a Jun ta di rect iva "ha 
acordado lo s iguiente: 

Que con c a r á c t e r de obl igator iedad 
se establece una cuota ex t raord inar ia 
que equivale a u n d ía de j o r n a l para 
todos los c o m p a ñ e r o s que t rabajen to
da la semana, y voluntar iamente pa
ra ios que t rabajen a semana redu
cida. 

Es ta s u s c r i p c i ó n s e r á destinada a 
engrosar ia abier ta por las mil icias 
combatientes. 

Los c o m p a ñ e r o s donantes pueden 
pasar a hacer efectiva la cuota,, cual-
quicr d í a y h o r a por la Casa del 
Pueblo, a l c o m p a ñ e r o Manuel Lanza. 

L á Di rec t iva . 
S O C I E D A D B E O B E E R O S 
J A E D I N E R O S , i í O E T E L A -
N O S Y L A B E A D O E S S • 

Se pone en conocimiento de todos 
los socios que no e s t é n a l corriente 
de sus cuotas hasta el mes de j u l i o 
inclusive, que por algunos ofreci
mientos t ienen el deber de hacerlas 
efectivas m a ñ a n a , en nuestro domi
cilio social. 

T a m b i é n advert imos a todos los 
obreros de ambos sexos y de todas 
las edades que t rabajen la j a r d i n e r í a 
•huerta labores del campo, repart ido
res ÚQ leche y hortalizas, obreros 
-sirvientes de labranza, vaqueros,, pe
q u e ñ o s propietar ios y arrendatarios 
y cuantos de la t i e r r a v iv imos y que 
no e s t é n federados la ob l igac ión q u é 
tienen de hacerlo, para lo cual se 

les concede un plazo impror rogable 
que t e rmina el d í a 9 del corriente, 
a l a una de la t a rde ; les diremos quo 
el f i n que se p e í s i g u e , a d e m á s de vio 
ú t i l para todos, os el de recaudar 
fondos con destino a nuestras va-
lientes mil icias y sus famil ias , y en 
caso de no ser atendidos les decla
raremos contrar ios a l a causa y to
maremos contra ellos las medidas 
que procedan. 

Las altas y cotizaciones, todos los 
domingos, en la Casa del Pueblo, Ma
gallanes, 6, p r imero . 

E i secretario general, JOSE S A N 
M A R T I N . 

S O C I E D A D D E A C O M O D A D O . 
K E B ¥ S i M S L A i í E S D E ESPEC
T A C U L O S P U B L I C O S (C. N . 
T . ) . P E I M E K O D E M A Y O 

Por acuerdo de la j u n t a general SQ 
a c o r d ó que los d í a s de co t izac ión sean 

los primeros -domingos de cada mes, 
de diez- d f la m a ñ a n a a doce, rogan
do a todos los c o m p a ñ e r o s y compa, 
ñ o r a s asistan, p í i ra ponerse a i corr íe t i . 
te, para los e f e e t o s , . — E Í s e c r e t a r i o . 

Hermoso aparato Eadio 
" P H I L I P S " 

Siete l á m p a r a s . Hpndas corta 
y larga . Dos corrientes:'alter
na y c o n t i í u m . M u y barato. 
Informes: esta Admin i s t r a 
c ión , de 5 a 7. 

mejor máquina de eoser v bordar, 
producción española : & i i • 

Representante 
ral en Santander 

QRÁ 

actores, apoyad a ' \ 

F O N O S Y 

1 * CíJiÓn. *2rvücka. 

AC4l(TACTU5AS 05 QOPA 
SAHXAHOZ-Si 

11 
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S&liéiis 4u Propietarios. 

d i a r e r o s . Especialidad 

y blaaeo de ta N a m 
«-"teres dte- las m&%mm 

"^siéji 5 pesetas., Caaa 
l^niraiar. Baño, . fostal^ 

í « s i « s lnd©|>€sjdiieBtí3s 
^ci ic? sol. Infor¡áéat L A 

¡Joja-darete superior. De-
fS t̂o, J o s é N a v a r r o . A * -

^ ^ M * «aspUCb ^aspíiso 

en l o máis c é n t r i c o de l a 
pofolEción para ins ta lar 
comercio de porven i r 
I n f o r m e s : en esta Adimi» 
n i s t r a c i ó n . 
T m K T K A P A G A . Vené
reo, Bífilis. Consulta de 11 
a 2. EiConómiea, d iar ia , dte 
cuatro a seis y inedia ta r 
de. M é n d e s N á ü e a , B^-

Abogado. Alameda p r i 
mera . 18. ' M á f . ' - l - B ^ 
B A R P O R T U A R I O : Me
riendas económicas , boca
dillos variados, estupen
dos vinos blanco^ y t i n 
tos. T r a v e s í a R í o ds la 
P^a, n ó r a e r o 3. 

l | A M A N O CAÍXEdíA J i 
ménez , pract icante esee-
deatei del Hospi ta l é¡8 San 

ofeeaa su» IBÍÉVÍ»-

cica gra tu i tos , todos los 
dias. hasta laa diez de» \& 
m a ñ a n a en Sol, 4 bu
hardi l la , y de esta hora | 
en adelante precios eco- i 
nomicos. 

n$ííFmMOSII Vuestras; 
«aate j raedades se pur&'-áví 
s c n d f e a á o a l Iñstítüto 
^lEéá ieo N a t u r i s * de 
diclna Nat ,nraL S e g i ^ 
mundo Moret , 9, p r i m « r o 
derecha.— Consul ta de 
10 ,a 1 y de 5 a 7. Miér
coles y jueves, graíi».. 
SE T R A S P A S A , por no 
poder atender, buen n e g ó 
ció, en lo m á s c é n t r i c o d» 
la capi ta l , bar m u y eco
n ó m i c o , informes en es' 
ta a d m i r í s t r a c i ó n . 

E L I J A usted un regalo 
E l i j a g ra t i s completa
mente, aa regalo w$$% 

los siguientes: G e o g r a f í a 
O n í v e r s a i , 1.000 páginas, 
miles de i lustraciones; 
p á g i n a s , miles de ilustra-
His to r i a de. E s p a ñ a , 1.000 
p á g m a s , . milea d©. UU^E»» 
cienes en eoldres; E á e í -
eopledia I lus t rada , 1.600 
dones, mapas m. colar*®. 

ede-s esto;^ ibros 
en. el aSo y lujosa-
mei i te encuadernados mi 
tela. Cuaiquisrs de «a-
^ í&bwsji a s » - ,.%staíl! 
ja, se las e n r i a r á g ra t l* 
i n s t i t u t o K7adona! da ^ 
Has Le t ras , 
3,021, M a d r i d . 
Don . . . 
ProfesSóie 
feu-biíante en 
prcvlncia , „ 

obra q-ae mm — , — 
E S T U P E N D O NEGOCIG 
E n lo m á s c é n t r i c o cb 
Sanander se traspasa 
bar m u y acreditado, nu 
merosa 3/ selecta cliente* 
la, poca ren ta .—Info i" 
mos : Vargas, 19, ter» 
cero derecha, d*3 una e 
tres. 
P E R D I D A de una me
dalla con re t ra to , en la 
verbena de Puer íoch icOj 

el d í a 12. Por ser re
cuerdo de fami l ia , se gra 
ü f i c a r á a quien lo de
vuelva en M . de Luarea, 
12, cuarto. 

BE V E N D E N o Mpoteean 
dos fincas de vecindad, 
produciendo 225 pesetas 
una y 250 o t ra , si mes. 

C á t e d r a * calle del Me
dio. T e J é i o n o 2 7 4 1 . 
SE V E N D E N „ : m o t c 2 ^ 
e l é c t r i c o s de / a r i a » 
r r í e n t e s . I n f o m e s . B l É e 
ncts 4, esquina. Velasai , . ! 
S o i ó r z a n o . 

M E T A L U R G I C O S : L a 
sierra ideal para vuestros 
trabajos, es l a marca 
"Ecl ipse" . Responde a 
todos los trabajos y a -
todos iog me ta l éa . Reproi 
sentante eit Santander 5» 
prov inc ia : E . Rey, Per 
n á n d e z de Isla, Jetra A, 
SE V E N D l i ; , en el inte» 
r i o r de la ciudad, casa, 
que consta de dos pisos 
y p l an ta bs j^a, con cuatre 
carros de t i e r r a . 15.000 
pesetas. Informes en estg 

fedBáateaci&v 

C A J A C A U D A L E S ' a * 
derna, vendo. Pesa 30 ki» 
los. Informes esta .vimi» 
n i s t r a c ión . 
V E N D E S E perro , íjiez 
meses, pura raza lobo;; 
perra p o l i c í a alsaciana, 
de cinco meses; galga p u , 
ra sangre, de un año y 
cachorro de agua.-—Infor» 
mes: B a r " L a Ola" . San 
J o s é . T ó r r e l a v e g a , / 

SE V E N D E p e l u q u e r í a 
acreditada, mucha clien
te la . Pueblo p r ó x i m o a 
Santander, por ausencia 
de su d u e ñ o . Informes , 
R o m á n Lar ios , P r imero 
de Mayo , 7, p r imero m* 
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rmeneia un p&riúúWv úe ísqmer<itst cu t i quv pvúe 
tsc&r tadoa los ensayos. ¿Le sbandoaarélsP 

MÍ prensa hurguesn os ofrece papel para embnsg*?** 
pero su contenido es el opio del trábalo 

A . 

¿Son dos Españas pjie, luchan? 
¿Son siquiera la España y la anti
España? No. Detrás de esas mesna
das no hay ninguna opinión civil, ar
ticulada y coherente. No hay' más 
que un bando de hombres de gue-
que esgrimen contra España las ar
mas que la propia España les ha da
do para que la defiendan. No hay más 
que una agrupación de hombres po
líticamente incompetentes, que se al
zan violentamente contra la volun
tad nacional expresada en dos recien 
tes votaciones públicas. ¿Dónde está, 
cuál es, la opinión en nombre de la 
cual quieren imponer a España un 
ideario que ni 'svviiera conocemos ? 
No hay más que un conglomerado de 
odios; el resquemor y la úl t ima de
fensa de los privilegiados, incapaces 
de acomodarse a la evolución social; 
los restos de una tradición corrupta 
que usurpa el nombre de la espiri
tualidad y de la religión para ampa
rar con ella la licitud de los mayo
res desmanes. N i siquiera se trata de 
una guerra política, en que se enfren
ten el ideal contra ideal, doctrina 
contra doctrina. Se trata de una gue
rra social que plantea crudamente el 
odio de clases, la lucha de ricos con
tra pobres. 

Reduzcamos a sus verdaleros lími
tes el campo de los sublevados. ¿Cuá
les son sus contingentes? ¿Dónde es
t á el aluvión de españoles con el cual 
pretenden imponérsenos? ¿Son el 
Ejérci to? ¡Ah, no! E l Ejército es 
otra cosa. Desde que los ejércitos no 
son ya colectividades de hombres a 
sueldo ("soldados" en su concepto 
etimológico), o sean, mercenarios, 
profesionales, sino unión de armas de 
todos los ciudadanoG para defender 
su propia libertad, no pueden mono
polizar el ndmbre de Ejército los que 
el Estado designa para ordenarlo y 
conducirlo. Y desde la proclamación 
de la República, esa fuerza, que era 
la verdaderamente destronada, no 
cesó ni un momento de conspirar, 
aprovechando la ocasión de cebarse so
bre su presa. 

Apnríe, pues, de esos militares su
blevados, que no son el Ejército, por
que el i r é r c i t o es el pueblo, ¿quienes 
son Jos que se arrogan categoría de 
(Sjiperic^dad para imponer a la so
beranía nacional su preponderancia? 
¿Son, acaso, los soldados, hijos del 
pueblo, arrastrados a esa aventura 
aprovechando una disciplina que el 
Estado otorgó para defenderla y no 
para atacarle? No, ciertamente. Los 
soldados son ciudadanos que rinden a 
ÍÜ Tmtria el servicio de su defensa an
tes de ofrecerle el concurso de su tra ' 
l',:''0 y de -su veto. Entre las víctimas 

he i . i caá cíe estos días, Hcasolmy más 
diTuos de cor^nasíórii gon esos -solda-
don que mueren por i m ^ causa que 
n^ comparten, viéndose en el terrible 
co. flícto de atentar contra sus pa
dres, contra la República, que esí la 
ga ran t í a de ©u propia libertad, el ca
mino de la redención de su ciase. 

N i del Ejército ni los soldado? 
proviene esa fonrídable agresión ĉ ue 
sufre la República. Porque- contra 
esa miñona profesional de servidores 
del Estado, que revuelven eontra el 
Estado las armas que el Estado les 
dio y los soldados que la nación con
fió a su mando, se alza íioy, con es
pontánea y v i r i l entereza, el pueblo 
asmuiendo al función delegada en 
aquellos desleales y disponiéndose 
a rechazar eu agresión. Estes es el 
verdadero Ejército, porque es la pró-
pia España en anmas, aleándose con
t ra una fracción, que desde el momen
to que se alza contra España ha de
jado de ser española. ! 

¿Cuáles son pues, las formas vivas 
de opinión nacional que se levantan 
contra España en nombre de su dig
nidad? ¿Serán esas agrupaciones r j i e 
quieren aclimatar en España el nom-

• bre extranjero de f a l i s t a s ' } Veámos-
. lo. ¿Cuál es su contingente? ¿Ácaso 

han sido burlados en alguna votación 
y reivindican ahora la voluntad de 
España? No, no. Iban a buscar en las 
urnas el plebiscito clamoroso de su 

mayoría y fueron ruidosamente de
rrotados. Pero cuando vieron que por 
el sistema pacífico del sufragio les 
era imposible vencer, han querido im
ponerse por la fuerza. ¿Pero con qué 
fuerza? ¿Cn sus contingentes llama
rlos de ataque? ¿Con una delirante 
aportación de cruces de fuego o de 
cualquiera de esas terroríficas desig
naciones que pululan por el mundo? 
No, no. Han ido a mendigar a la puer
ta de los cuarteles la fuerza que ellos 
no podían imponer. Plan ido a pedir 
contra la República la fuerza misma 
que tenía la República para su cus-
iodía. Convencidos de la propia im
potencia, han adulado a los militares 
llamándoles, no ya brazo armado de 
.a nación, sino columna vertebral de 
"a patria; esto es, yendo más allá del 
concepto indostánico de la raza gue
rrera , de los "katrias", r.-ie no pasa
ban de ser producto de los Brabanza. 

Si esos llamados fascistas no te
nían ciertamente una superioridad nu 
mérica sobre el resto de los españo
les, ¿acaso podían ufanarse de una 
superioridad cualitativa o espiritual? 
Jamás los hemos perseguido por su 
opinión, que podía ser tan lícita co
mo otra cualquiera, sino por su con
ducta; por el rastro de sangre que 
han dejado sobre España, aseguran
do por todos los medios la impuni
dad. , 

¿Pe r son verdaderamente fasciS' 
tas? No creo que la nación donde na-

ció el fascismo debería rechazar la so
lidaridad de origen con ellos. E l fas
cismo no es eso. E l fascismo fué un 
partido que se imipuso por su creci
miento por sus milicias, rivales del 
ejército oficial, de ese ejército que ja
más aprovecharon para fines propios. 
Nuestro fascismo es, por el contra
rio, una participación exaltada del 
imjpulso militarista. Y sería difícil 
averiguar si han sido los militares 
los que han suscitado como pálido 
reflejo civil el fascismo, al modo de 
los "camelots du roí", o si Kan sido 
nuestros exiguos grupos fascistas 
ls que han infiltrado su pobre y sim
plicista ideario en los cuarteles. 

N i ciudadar..-- -•- - - - ^ n p . Nada 
de esto hay entre los enemigos que 
se oponen a la ' República española. 
¿Se rviiere una prueba clara de que 
tamipoco se fiaban de los soldados pa" 
ra esa aventura? Ahí es tá : Han recu
rrido a los tabores de regulares ma
rroquíes y al Tercio Extraniero para 
sojuzgar a los españoles; han aprove
chado para humillar a las institucio
nes españolas los contingentes mil i
tares con que se domina a, las cábi-
las bereberes; han ofrecido a las na
ciones extranjeras el espectáculo de 
una infidelidad al protectorado que 
España ejerce en nombre de ellas; se 
han valido de mesnadas bárbaras pa
ra derrocar precisamente el más al
to afán civil que haya animado ja
más a España, 

¿Precedentes? Un solo recuerdo. 
Fernando V I I , en 1823, fué impuesto 
en el trono contra la voluntad de Es
paña, por una intervención de la 
Santa Alianza, y mediante la venida 
de los llamados cien mil hijos de 
San Luis. Pero Fernando V I I no tra
jo más que franceses reaccionarios. 
Estaba reservado a los nuevos reac
cionarios españoles invadir España 
con el concurso de moros, cn reinci
dencia, prque esos • berberiscos esta
ban ya bien acreditados por su horri
ble represión en Asturias. 

¿Qué otra excusa les queda a esos 
descarriados que se atreven a creer
se en tales circunstancias los salva
dores de España? ¡Ah, sí! Dicen que 
van contra el m.arxismo, .cyie quieren 
impedir la victoria del comunismo en 
España. Aparte de que se les podría 
preguntar con que derecho y en vir
tud de qué capacidad política ellos 
oponen a los Estados marxistas el 
ejemplo superior de los Estados fas
cistas; lo cierto es que ellos habían 
anunciado, desde el triunfo de las iz
quierdas, el advenimiento inevitable 
del comunis~.-:0 revolucionario. Y co- \ 
mo esa violencia que favorecía sus 
planes no se realizaba, ellos so han 
adelantado a provocarla. Las conse
cuencias no pueden importarles a los 
que han sido capaces de desencadenar 
contra la patria española esa tremen
da calamidad. 

U A B i l l E L ALOMAR 

LOS TOENOS 
Un día de sol. Un día donde forzo

samente se siente la necesidad de vi
vir tranauilos. ron el pecho abierto 
a toda idea noble y generosa. Más 
los hombres de política retrógrada, 
destructiva, que con ella pretenden 
parar la marcha ascensional de la 
Historia, nos hacen ir a informar a 
este panorama maravilloso de Los 
Tornos sobre hechos de la gran ba
talla antihumana y traidora que en 
toda España se desarrolla en estos 
n-oimentos y que ellos con su cerrili-
dad han creado. E l si preside angus
tiado la gran tragedia de sangre y el 
sol me muestra, al mismo tiempo, la 
acuita de este nuevo guerrillero que 
ce llama... 

. GREGORIO VÍLLAEIAS 
Menudo de cuerpo, pero capaz de 

contener en sü corazón toda la esen-
jia republicana francamente popular 
e inconmovible del 16 de febrero, 
Gregorio Villanas, el gran republica
no, lucha al lado de los socialistas, 
comunistas y anarquistas por ryie e 
fasciGmo traidor no les robe gus tscin-
quistas democráticas. Gregorio Villa-
rías es puro dinamismo. Gregorio 
Villarías es la acción y la ofensiva 
republicana qije en estos momentos 
trágicos le quita al fascismo de e§fc|s 
"patfiqtíis" vendidos al extranjero. 

?,A ^líAliDjíA CJIVIL 
La Guardia íiyii que fqrma también 

parte en esta columna m baten como 
valientes, quieren demostrar su adhe 
sión a la República, y, al mismo tiem
po, digftifícftr SU uniforpie, que tantas 
tormentosas dudas nímbacon con su 
presencia el corazón del sentimiento 
popular petmblicano. Viendo el en
tusiasmo de estos guai"díat| civiles, 
bien se puede afirmar como en el vie
jo aforíWw, "que no hay regla sin 
excepción** 

GUARDIAS B E ASALTO Y 
CAEA^INEEOS 

Estos dos Cuerpos se muestran en 
la lucha con un ardor y una firmeza 
en el triunfo, jryie n© hay inancra pQ-
sible de describir su entusiasmo por 
la ite|?í$|icg y su rabia a itc los t rai
dores, ! i 

"LOS AGUILIJCHOS-
Estos son el Cuerpo de las mili

cias populares. Como siempre que se 
trata del pueblo, es natural que brío--
ta en esta trágica emulación exí&ihií 

ganas de epatarse. 

Enciso, Incera, Sauz Sinforiano V i -
natea, han conquistado, por méritos, 
ser los encargados de realizar ope
raciones difíciles. Donde hay necesi
dad de jugarse la vida, allá van ellos, 
seguros de que si vuelven sin ella se
rá el mayor mérito conquistado. ¡To
do por la Libertad! 

UNA COLUMNA RECHA
ZADA 

(El jueves por la tarde una colum
na enemiga quiso realizar, cerca de 
la de Gregorio Villarías, una, opera
ción para protegerse la retirada. Sa
lieron a coparla "Los • Aguiluchos-
cOn la Guardia civil. Asalto y Carabi
neros, y lo hubieran consegruido si la 
enemiga no se hubiera dado cuenta 
inmediata y con tiempo de "poner 
pies en polvorosa- después de haber 
sufrido unos pequeños quebrantos 
en sus números, L i cohimna de G-'Ü-
gorio Villarías (remedaremoa a Qnei-
po de Llano) tuvo ,rvi.e lamentar la 
baja de una pobre liebre que nr.s 

tarde se regalaban don "Aguiluchos" 
con ella. 

E L SARGENTO CARRASCO 
El sargento Carrasco es un hom

bre de una bondad extrema. Más cuan 
do entra en acción su rostro se trans
forma y Su energía adquiere carac
teres verdaderamente decisivos. Es 
un hombre d i un errata talento tácti
co y de mucho valor, me aseguraron 
los milicianos. 

C O L O F ^ - , ~ " ' ^TOÑA 
En Santoña, a mi regreso, saludé 

al generoso, camarada Mhnuel Martí
nez, que hasta hace poco estuvo en 
el "Dueso" como coniiplicado en el 
movimiento de octubre. 

—¿Qué haces por aquí, Manuel 
—En mí obligación. 
—¿Cual es? 
—La que aprendí con las derechas 

para estos casos: soy carcelero. ¿ Quie 
res ver a los que me encerraron cn 
octubre del 34...? 

FÍO MÜRIEQAS 

A primera hora de la miañana de 
ayer, fué el alcalde al Sardinero con 
el f in de inspeccionar cómo se daban 
los últimos toques a las obras de 
embellecimiento de aquel hermoso lu
gar, comprobando a su regreso, con 
la natural satisfacción, los benefi-¡ 
cios que para la playa de la Magdale
na .representan las reformas que allí 
so han llevado a cabo 

Visitó también los talleres, viendo 
como se ultiman los trabajos de ca
rácter urgente, y más tarde estuvo 
en los Viveros municipales eligiendo 
las numerosas plantas que piensa co
locar en la plaza de Augusto G. de 
Linares y que ha de transformar 
aquel lugar convirtiéndole en un her
moso jardín. 

Después de inspeccionar los servi
cios del Matadero, que se desarrollan 
con absoluta normalidad y a ente
ra satisfación de la Alcaldí*, el señor 
Castillo se metió en su despacho, 
donde dedicó varias horas al estudio 
de asuntos de verdadera importancia 
y dedicado' especialísima atención a 
los relacionados con las fuentes de in 
gresos, que, corno ya tiene dicho, re-
(Tiieren grandes cuidados, pues las 
circunstancias actuales han hecho, 
que la recaudación decaiga conside
rablemente, obligando a la Aleladla, 
con sentido pesar a atompera£se a las 
realidades imponiéndose feconomías 
que transciendan mev^ablemente a 
la clase necesitad - ¿e trabajo, tenien 
do que redecir el número de obreros 

! y J^aúcierido las escasas disponibi
lidades para el cumplimiento de in-
excusables atenciones, como el page 
del personal que figura en las nórni-

j ñ a s del Municipio. 
Dcsnáchó con todo^ los jefes de 

Negociado y organizó con la corres
pondiente oficina el pago semanal de 
jornales. 

Por la tarde dedicó varias horas a 
disponer la ordenación de los traba
jos que han de embargar sus activi
dades en la semana próxima, con el 
deseo de que los esfuerzos y sacrifi
cios que viene realizando el Ayunta
miento adquiera la máxima utilidad 

Según nos dijo el señor Castillo a 
los informadores; fiel a su norma de 
conducta en esos momentos de tan 
vital interés para el porvenir, nacio
nal, había visitado al gobernador ci
vil , al Comité de Guerra y al Frente 
Popular con el f in de cooperar en 
cuanto correspondiera a su función 
a la intensa y patriótica labor que 
vienen realizando . 

Nos dijo también el alcalde r,ue 
había sido muy gratamente sorpren
dido con la visita que le hizo en su 
despacho oficial un milh 

í B5S O » R « • B U ; . "« :« S'>-C K i 

a organización proletaria de 
rales 

Ayer y durante breves minutos, tu
vimos ocasión de conversar con el 
camarada 'Cuadra, de Los Corrales, 
sobre la organización y marcha de 
las milicias populares de dicho pun
to, l 

E l camarada Cuadra se enconTra
ba en Santander para gestionar cier
tos asuntos relacionados con las mili
cias de las que es director. 

A nuestras preguntas Cuadra notí 
informa de que Jas milicias están in
tegradas en total por 421 personas, 
comjpoíiiendo la sección de sanidad 
un médico, cuatro practicantes y 
tisiete epfenry&iuai, y la' sección de 
abaste ci¡miento cuatro cocineras y 
doce ayudantes, siendo el res.tQ, has
ta los cuatrocientos veintiuno, mili
cianos populares. 

NQ? syudg, en niieitfa labot1 ecííie 
asesor jurídico, el notario de Los Co
rrales don Jesús Alonso Piñeiro, sien
do muy valiosos los servicios que nos 
presta. 

Á nuevas preguntas nuestras Cua
dra dice que los milicianos efectúan 

diariamente ejercicios per determina
dos lugares que toman como obje
tivo. , 

Nuestra gente está más valiente 
que nunca y dispuesta a todo por de
fender la República y su libertad. 

CUPON BENEFICO 
Sorteo del día 8 de agosto de* 1936: 
Premiado con 25 pesetasi,, el. ntime-

ro 996: 
Premiado^ oen 2 pesetas, los nú-

meí^s 96, 196, 296, 396, 498 596, 69$, 
796 y 896. 

Nota. — Egta Sociedad pone en 
CQiiO6|jn|eHt0 de los compañeros dj] 
cupón, que se ponen a la venta álbu
mes al precio de 0,35 pesetas,, para 
eolee**i«aar geíecclonadas vistas - de 
la Montaña, hoy puestas a disposi-
ci 'm del , público. 

Los premios d o n a r á n en Be-
Cídó eíttíso, entresuelo. 

Horas, de tres a siete. 
Teléfono, 18-78. 

^ ^.aciano del fran; 
te con el exclusivo fin de saludar a la 
autoridad del pueblo en su propia 
nomore y en representación de sus 
compañeros del frente. 

Colegio Oficial de Far» 
macétiticos 

Farmacias de turno de noche del 8 
al 15 inclusive. 

Señor Romo Valle, calle del doc
tor Madrazo. 

Señora viuda de Zamanillo, calle 
de Atarazanas, 

Farmacias de turno para hoy do
mingo dia 9: 

Señor Mateo, calle del Martillo. 
Señor Gómez Riaño, calle de M ^ l j 

dez Núñes, 
Señor Ruiz Zorrilla (Carlos^ calle 

de Arnós de Escalante. 

»s«i»aB«Be«aB3BBB»By<aBwqaii-.a;.-o»? «jesBo*^ 

A LOS SUSCRIPTORES 
Se avisa por feste medio a todos 

IOÍ: suscriptores trimestrales que, 
ante la imposibilidad de girar le
tras, debido a la situación anor
mal, deben enviar por giro P.OSÍ-
ta l el importe de ia suseripción. 
C|uieíi no haga envío del importe, 
le suspenderemos el periódico y 

pubUcamnos su nombre. , * 

P a r í s . -
f " L E, 
ticulo cor 
^ Españj 
% r . ]0 
distinción 
fresten si 
ter^ina d 
¡ ^ t a s laí 
% La v i 


